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Description

Os fatos aqui narrados se passam em sequência ao Friend in Need II, episódio final da série. E retratam uma Gabrielle em luto e uma Xena espectral. Será dividida em capítulos e com enfoque na vida de ambas, poderão viver apartadas aquelas que nasceram para ficar por toda eternidade juntas?
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    I – No Navio
 O navio em que Gabrielle viajava cortava as ondas com uma solidão que ecoava em seu próprio coração. A tripulação movia-se ao seu redor, uma sinfonia de vozes e passos, mas ela se sentia distante, perdida em um mar de pensamentos e memórias.
 Ela era agora barda, guerreira, a herdeira do Chakram, mas as palavras soavam vazias sem Xena ao seu lado. A presença da guerreira ainda assombrava cada canto do navio, cada onda que quebrava contra o casco parecia sussurrar seu nome. Gabrielle lutava para aceitar a realidade — Xena havia partido, mas como poderia ser verdade?
 Os últimos meses haviam sido um turbilhão. No deserto, Gabrielle havia acidentalmente tirado a vida de um jovem guerreiro, uma ação que a condenou à morte. Xena interveio, recusando-se a permitir que Gabrielle enfrentasse tal destino, mesmo quando Gabrielle se resignou a ele. “Jamais permitirei que você morra, Gabrielle,” Xena havia dito com firmeza, “nem por escolha própria, nem por qualquer outra razão.” E agora, ironicamente, era Xena quem havia feito a escolha final, deixando Gabrielle para trás.
 À noite, Gabrielle se deitava acordada, seu olhar fixo nas estrelas que cintilavam acima do mastro. Ela questionava o sacrifício de Xena, o peso de quarenta mil almas. Será que sua vida não significava tanto para Xena quanto aquelas almas? Ela se lembrava dos olhos azuis penetrantes de Xena, da força de seu abraço, das piadas que compartilhavam. Tudo isso parecia uma vida distante.
 O navio, com seu espaço confinado, era uma metáfora para a situação de Gabrielle: ela estava presa em um ciclo de luto e confusão, incapaz de fugir de seus próprios demônios.
 A cada amanhecer, Gabrielle se esforçava para entender a motivação por trás do sacrifício de Xena. Depois de tudo o que tinham vivido juntas, era ridículo pensar que Xena tinha ido embora. Na conta foi uma crucificação, um poço, congelamento por 25 anos, facadas, envenenamento, flechadas. Pelo amor de Zeus… Xena já se tornou um arcanjo por Gabrielle e se tornou o demônio. E matou um demônio. E perverteu um arcanjo. 
 A culpa por trás da morte das 40 mil almas, Gabrielle pensava duas, três, dez mil vezes… Era daquela adolescente. Ela não acreditava que Xena tinha se deixado morrer por causa da manipulação de uma adolescente.
 


  
    2- Xena
No limiar entre o mundo dos vivos e o dos mortos, Xena observava Gabrielle a bordo do navio, sua presença espectral pairando silenciosamente. O peso de seu sacrifício – a escolha de morrer para salvar 40 mil almas – era uma sombra constante, uma decisão que deveria lhe dar paz, mas continuava a atormentá-la mesmo após a morte. “Fiz o que tinha que ser feito”, pensava Xena, mas a dor de Gabrielle, visível mesmo de outro plano, fazia-a questionar se o preço pago não fora alto demais.
 À noite, deitada sob as estrelas, Gabrielle revivia cada momento com Xena – o calor do seu abraço, a força das suas palavras, o eco das suas risadas. Agora, tudo isso parecia um sonho distante, uma lembrança de um tempo melhor.
 Xena, observando de seu plano etéreo, sentia cada onda de dor que atravessava o coração de Gabrielle. “Será que ela algum dia entenderá?”, ponderava Xena, lutando contra a impotência de sua forma espectral. Ela refletia sobre os inúmeros desafios e perigos que enfrentaram juntas – as crucificações, envenenamentos, batalhas contra demônios e arcanjos. Cada um desses momentos havia fortalecido seu vínculo, mas agora, esse mesmo vínculo parecia ser a fonte de uma dor inconsolável para Gabrielle.
 Gabrielle questionava-se sobre as 40 mil almas, tentando entender a lógica por trás do sacrifício de Xena. “Por que as almas delas e não a nossa vida juntas?”, ela se perguntava, perdida em um mar de dúvidas e luto. Ela se recusava a acreditar que Xena tivesse se sacrificado apenas por manipulação, que todo o amor e lutas compartilhadas pudessem ser apagados por um único ato.
 Xena, sentada solitariamente em seu plano de existência, desejava poder confortar Gabrielle, dizer-lhe que seu amor sempre permaneceria, que o sacrifício tinha sido por um bem maior. Mas ela sabia que palavras não poderiam preencher o vazio deixado por sua ausência. Tudo o que podia fazer era observar e esperar que Gabrielle encontrasse algum consolo, algum entendimento nas ondas do destino que continuavam a levá-las por caminhos separados.
 Os seres humanos haviam sido criados com quatro braços, quatro pernas e duas faces. Mas tentaram invadir o Olimpo e Zeus os dividiu ao meio com um raio. E foi assim que passaram a tentar se completar. Xena era a metade de Gabrielle e Gabrielle era a metade de Xena. Como poderiam sobreviver ao desafio de mais uma vez estarem uma viva e outra morta? Dessa vez tudo parecia tão permanente… tão mais difícil… porque Xena tinha que permanecer morta para que as 40 mil almas tivessem paz, disseram.
 “Eu preciso seguir em frente e honrar esse legado” foi o pensamento de Gabrielle no meio da madrugada seguido de um “Caralho! Como foi que você se meteu nisso?” …é… Gabrielle seguia confusa, pensou Xena, mesmo eu estou confusa… , pensou ela. E então resolveu sentar ao lado de Gabrielle na cama e tentar conversar.
 _ Gabrielle, consegue me ouvir?
 _ Oi Xena… como está aí do outro lado?
 _ É… não é a mesma coisa sem você…
 _ Aqui também anda tudo calmo…
 _ Você sabe que estou aqui, não sabe? Que te amo e que estarei sempre ao seu lado por toda a eternidade e todas as nossas vidas, não sabe?
 _ Eu sei Xena. Mas por quê? Por… quê?
 _ Eram quarenta mil vidas…
 _ Eu sei que estou sendo egoísta, mas não entra na minha cabeça que isso tenha sido sua culpa. Você entende isso?
 _ …
 _ Você entende Xena?
 _ … Gabrielle…
 Gabrielle começou a esmurrar o travesseiro, ela dormia sozinha na cabine, mas os sons eram ouvidos por seus vizinhos de navio, eles não viam Xena como ela. Mas pra eles, era um processo de perda que ela estava passando e então eles tentavam compreender. Mesmo porque, ela era uma exímia guerreira e ninguém se atreveria a perguntar se estava perdendo o juízo. Enquanto ela socava travesseiros e chorava num misto de não aceitação, raiva e uma dor imensa, Xena tentava lutar com a sua incorporeidade para tentar abraçá-la. Era doloroso para Xena também, ela permaneceu morta para dar paz a 40 mil vidas e se perdoar, mas a dor de Gabrielle a fazia sentir-se arrependida dessa decisão. Mas ela não podia voltar atrás agora. Ela abraçou Gabrielle ao seu modo e Gabrielle abraçou um travesseiro pra conseguir sentir algum conforto na tentativa de abraço.
 _ Odeio Akemi
 _ …
 _ Você não me deixou morrer Xena. Se eu tivesse morrido pelo menos estaria com você agora, por que não me deixou morrer? por que??
 Xena não conseguia falar, não havia o que falar. Como ela falaria algo, como você responde a uma pessoa enlutada que não consegue aceitar a situação? Você só senta ao lado dela e permite que ela chore e desabafe, não há o que fazer. Isso fazia com que ela sentisse a dor de Gabrielle tão profundamente quanto ouvia os pensamentos dela. Esperava pelo bem de ambas e pelo Bem Maior, que o processo de luto seguisse seu rumo. Xena não havia seguido sua jornada no plano espiritual para ficar ao lado de Gabrielle, lhe dar forças, entretanto, sua escolha não lhe trouxe a paz que ela buscava e ela não tinha certeza de que trouxe paz para quarenta mil pessoas. Vendo o sofrimento de Gabrielle no navio, ela tinha certeza de que o sofrimento da pequena era maior para si do que a paz dos outros. Pode parecer egoísta, mas tudo que ela tinha era a palavra de Akemi e uma única alma que lhe agradecera pelo sacrifício.
 Mas, sacrificar-se neste caso era abrir mão de continuar defendendo as pessoas, como Guerreira, e ela deveria seguir o caminho do Guerreiro. As dúvidas se aglomeravam em sua mente. Fez de fato a melhor escolha? Xena ponderava e se questionava, mas agora parecia tudo tão permanente…
 _ Gab.. Gabrielle, consegue me ouvir?
 _ ..consigo.. – Gabrielle olhava para ela com olhos fundos e inchados, de quem dormia pouco e chorava muito.
 _ O que você sente quando pensa no meu sacrifício? Seja honesta, eu preciso saber.
 _ Eu sinto que você foi manipulada e que isso era só para que você permanecesse morta Xena. Não fazia sentido nada daquilo… ainda mais depois de tantos anos e tanto tempo. Você já fez muito por Callisto, ficar se sacrificando toda vez que o seu passado aparece para te condenar não parece muito… você…
 Xena, sentada de maneira espectral no ar ao lado de Gabrielle colocou a mão no queixo reflexiva. “Gabrielle amadureceu muito nos últimos anos, não é mais a jovem que me seguiu de Potédia, aliás, ela é uma grande rainha amazona, é uma grande barda, é uma guerreira incrível e é a pessoa que mudou meu coração… e se estiver certa?”
 _ Precisamos… precisamos descobrir mais sobre isso Gabrielle. E se você estiver certa, precisamos me tirar daqui.
 
  
 


  
    3 – Xena II
O aspecto de Gabrielle mudou com a última frase de Xena. Ela se empertigou, passou um pano no rosto e falou:
 _ Descobrir mais sobre… seu sacrifício? … como assim?
 _ Agora que tudo passou, precisamos refletir a respeito disso com a cabeça mais fria, precisamos rever nossos passos, pois parte do que fizemos… eu não segui minhas próprias regras, eu fui passional e penso que fiz isso talvez por culpa. Às vezes quando os sentimentos nublam nossos pensamentos, nós ficamos confusos…
 _ Claramente fez, Xena, por culpa, e o fantasma do seu passado. Eu pensei muito sobre tudo isso nos últimos dias. E você ouviu todos os meus pensamentos. Você sabe o que eu penso daquela Akemi. Ela nos levou ao precipício, deu uma tatuagem para me proteger e te deixou para morrer e antes de você partir, ela simplesmente disse “AH, Xena, você precisa ficar morta”… Ela te traiu da primeira vez e te traiu novamente Xena. Não consegue ver isso?
 _ Não estava pensando dessa forma até ouvir seus últimos pensamentos e sentir a sua dor ontem…
 _ Sinto muito…
 _ Não sinta. Isso pode mudar tudo.
 _ Pode…
 Gabrielle sentia dores nos olhos, nos músculos, sentia-se quase doente de tanto chorar, se alimentar mal, e tentar processar o improcessável. Mas Xena vir falar com ela sobre isso e abrir uma possibilidade de pensar sobre o caso, foi absolutamente imprescindível para ela sentir um novo vigor.
 _ Xena, o que te fez não duvidar de Akemi?
 _ … o meu passado… no passado … Akemi…
 _ Você a amava não é?
 _ Acho que sim..
 Gabrielle mudou um pouco sua expressão e ficou visivelmente contrariada. E Xena continuou tentando evitar uma crise de ciúme. Sim, Xena estava entre o reino dos vivos e dos mortos e Gabrielle com ciúme. Ela estava ficando vermelha e com o olhar fixo.
 _ Agora não é hora disso. Seu passado é seu passado, mas permitir que isso ainda a afetasse… não passou pela sua cabeça que ela poderia estar tentando te usar como fez anteriormente? Ela não te usou para matar o pai dela? Não te usou para que você a matasse porque ela não teve coragem de fazer isso?
 _ Sim, ela me traiu. E foi isso que levou à morte de todas aquelas pessoas, pois enlouqueci de dor e eu não estava muito bem…
 _ E o que te garante que ela não fez isso novamente?
 Xena se empertigou. Gabrielle havia tocado num ponto sensível, duas vezes. Estava afiada. Também, pudera, semanas em sofrimento para que Xena admitisse que sentiu algo pela outra e isso a levou a morte.
 _ Olha Gabrielle… – Disse Xena passando a mão nos cabelos e tentando fazer uma cara de que não tinha feito nada daquilo por maldade.
 _ Não Xena, não começa.
 _ Desculpe, meu corpo espectral sente muito.
 Gabrielle começou a rir e em sequência disse:
 _ Xena, o que Akemi ganharia com a sua morte?
 _ Não sei Gabrielle, mas estou pensando nisso desde que começamos a conversar. Precisamos investigar todas as hipóteses.
 _ Não faz o menor sentido…
 _ Mas eu ma..
 _ Não ouse! Você não matou ninguém, foi um ACIDENTE a morte de todas aquelas pessoas.
 *Toc Toc*
 _ Pode entrar.
 _ Está tudo bem, senhora Gabrielle? – Disse um homem alto, magro, com a pele queimada de sol, cabelos lisos, olhos castanhos profundos, nariz aquilino e barba rala por fazer, talvez uns 19 anos, 20…
 _ Tá sim, Cirilo.
 _ Ah… é… que a senhora tá falando sozinha outra vez…
 _ Cirilo, estou pensando alto. Resolvendo minhas questões internas, tem algo contra?
 _ Na.. não..
 _ Cirilo, tem algo para comer nesse navio? Laranjas?
 _ Ah.. tem.. e peixe também.
 _ Se puder me fazer a maior gentileza que um cavalheiro como você poderia fazer, estou com muita fome, pensar dá fome.
 _ Claro, claro… você é uma heroína. Merece tudo.
 Xena do outro lado ria dessa Gabrielle que estava brava e ao mesmo tempo esperançosa e que não sabia lidar com essa atenção estranha que geralmente era direcionada para Xena. Mas, também parecia ter melhorado e muito seu espírito e humor.
 _ Cala a boca Xena.
 O marinheiro a olhou curioso:
 _ Desculpe?
 _ Oi?
 _ Nada não senhora, achei que tivesse falado comigo.
 _ Não falei nada. – Ela piscou tentando mudar o foco.
 Ele, levemente incrédulo achando que por ficar ao lado dela também estivesse começando a ficar um pouco maluco, saiu da cabine. Gabrielle se virou contrariada e falou entre dentes:
 _ XENA.
 _ HAHAHAHAHAHAHA Gabrielle…
 _ Eu só não te derrubo, porque você está visivelmente transparente e atravessável!
 Xena então passou as mãos nos cabelos de Gabrielle.
 _ Você foi a melhor coisa que já me aconteceu.
 _ Não me desconcentre. Precisamos pensar se você precisa ficar aí ou não. Aliás, você queria ficar ? Digo… em algum momento chegou a cogitar não aceitar a proposta de Akemi?
 _ Até pensei, mas no momento não tínhamos tanto tempo para cogitar se eu ficaria ou não morta, o plano dela foi meticulosamente arranjado para me avisar do meu final bem depois… – disse isso meneando a cabeça.
 _ Você consegue conversar com outras almas penadas? Digo… seres etéreos assim como você? – ela colocou a mão na boca tentando não rir da situação. E Xena fingiu que não era com ela respondendo como se Gabrielle não estivesse tentando brincar com ela.
 _ Acho que consigo, afinal converso com você que nem é espírito… o que está planejando?
 _ E se fosse atrás de almas que conheceram Akemi? Não estamos tão longe assim do território e você deve ser mais rápida nessa forma do que eu aqui nesse barco…
 _ Conheci muitas pessoas também, isso pode ser um pouco peri..
 _ Xena, não tem como te matarem novamente, tem?
 _ Não sei, não vou arriscar me afastar de você. Também não sei se chego lá novamente. E provavelmente isso vai implicar em não nos vermos por alguns dias, mas eu volto pra você, ok?
 _ Vou aproveitar pra voltar a me exercitar, se acontecer algo preciso reagir.
 Xena abraçou Gabrielle do jeito que conseguiu e lhe deu um beijo, Gabrielle sentiu isso como se pequenas partículas de ar gelado a tocassem e isso lhe arrepiou a nuca.
 _ Volto logo.
 _ Se cuide, não terei como salvar seu couro. – Disse com um meio sorriso e Xena sorriu de volta.
 _ Vou me cuidar.
 —-
 Xena olhou para Gabrielle pela última vez antes de se virar para a proa do navio. O vento soprava através dela, era a constante de sua nova realidade. Ela fechou os olhos, concentrando-se na Terra do Sol Nascente. Uma onda de incerteza a inundou, um sentimento que ela raramente conhecia em vida. “Por que estou hesitando?”, pensou ela.
 As primeiras tentativas de se mover como um espírito foram desastrosas. Ela tentou caminhar, mas seus pés não tocavam o convés. Tentou correr, mas se viu flutuando sem rumo, como uma folha ao vento. “Isso não é como antes”, murmurou ela para si mesma, frustrada com sua falta de controle.
 Com determinação renovada, Xena começou a experimentar. Ela se concentrou, tentando se mover na direção desejada. Lentamente, ela começou a entender – era menos sobre movimento físico e mais sobre vontade e pensamento. “É como nadar em um oceano sem água”, pensou ela.
 Ela voltou para onde Gabrielle estava. “Não é tão fácil quanto eu esperava”, admitiu Xena. Gabrielle olhou para ela, seus olhos cheios de preocupação e amor. “Você vai descobrir, Xena. Você sempre faz.” As palavras de Gabrielle deram a Xena a força que ela precisava. Ela sorriu, um sorriso que carregava tanto agradecimento quanto determinação.
 Nos dias seguintes, a rotina de Xena foi definida por uma série de encontros inesperados e instrutivos. Ela se encontrou vagando sem rumo, flutuando entre realidades, quando uma alma passante chamou sua atenção.
 “Você parece perdida, moça,” disse uma alma que parecia um velho pescador, sua voz tão áspera quanto sua aparência.
 “Eu suponho que estou,” respondeu Xena, um pouco surpresa com a abordagem.
 “Primeira vez como um espírito?” ele perguntou, com um sorriso astuto.
 “Não exatamente, mas dessa vez não é igual as outras” Xena respondeu.
 “Para mim, parece uma novata. Veja, é tudo uma questão de intenção. Você tem que pensar para onde quer ir, não apenas andar. Experimente.”
 Xena fechou os olhos, concentrando-se. Quando os abriu, ela havia se movido alguns metros. “Isso é incrível!”
 “Leva prática, mas você pegará o jeito. Boa sorte!” E com isso, o velho pescador desapareceu na brisa.
 Em outro momento, enquanto tentava passar por uma parede de madeira, uma alma jovem e alegre apareceu ao seu lado. “Ei, você está fazendo isso errado,” disse ela com uma risada.
 “E como se faz ‘certo’, então?” Xena perguntou, divertida apesar de si mesma.
 “Relaxe. Não tente forçar. É como mergulhar na água, você só precisa… fluir,” a jovem explicou, demonstrando ao passar facilmente pela parede.
 Xena tentou novamente, dessa vez com uma abordagem mais suave, e para sua surpresa, passou pela parede sem esforço. “Obrigada,” ela disse, grata pela ajuda.
 “De nada! Vejo você por aí!” A alma jovem acenou antes de se dispersar no ar.
 Cada alma que Xena encontrava oferecia um fragmento de sabedoria ou um novo truque. Um músico errante lhe ensinou como ouvir os sussurros do vento, e isso seria bastante útil, uma antiga guerreira compartilhou com ela a arte de se mover com propósito, e uma criança lhe mostrou como encontrar alegria nas pequenas coisas, mesmo na eternidade.
 Através desses encontros, Xena começou a ver seu estado espectral não como uma limitação, mas como uma nova forma de liberdade. Ela aprendeu a se mover com confiança, a interagir com o mundo de maneiras que nunca imaginou possíveis. E com cada nova lição, ela sentia que estava se aproximando do seu objetivo final: desvendar os mistérios do Japão e, talvez, encontrar a chave para as verdadeiras intenções de Akemi.
 Finalmente, ela sentiu que estava pronta. Ela se concentrou no Japão, nas lembranças de sua última batalha lá. Mas dessa vez, a memória veio acompanhada de um sussurro, uma voz que ela não reconheceu. “Cuidado com as sombras do passado, Xena. Elas nem sempre são o que parecem.” Intrigada e alerta, Xena sabia que essa seria a chave para o próximo capítulo de sua jornada
 Xena permaneceu na ponta de uma árvore, mas nem sabia o país em que estava ao certo, voou por vários países nesses dias em vez de conseguir retornar ao Japão, tentando, os olhos fechados, a brisa passando através dela. A voz desconhecida que sussurrara o aviso ainda ecoava em sua mente. “Cuidado com as sombras do passado.” O que isso significava? Ela conhecia as sombras do seu passado muito bem, ou pelo menos pensava conhecer.
 Ela se concentrou novamente no Japão, desta vez mais cautelosa, preparada para o que pudesse encontrar. As memórias da última batalha eram vívidas, carregadas de emoção e conflito. Ela se permitiu ser levada por elas, sentindo a conexão espiritual a puxar em direção ao Oriente.
 Quando abriu os olhos, encontrou-se sobrevoando um Japão que parecia diferente, mas ainda familiar. As cores eram mais vivas, os sons mais claros, e tudo parecia estar imbuído de uma energia etérea. Ela voou sobre as antigas aldeias e campos, sobre as montanhas cobertas de névoa, em busca de algo, embora não soubesse exatamente o quê.
 Sua busca a levou a um templo antigo, escondido entre as montanhas. O lugar exalava uma energia mística, e ela podia sentir a presença de muitas almas. Uma delas se destacava, envolta em uma aura de sabedoria e paz. Era um velho monge, sentado em meditação.
 “Você busca respostas,” disse o monge, sem abrir os olhos.
 “Sim,” respondeu Xena. “Sobre o passado. Sobre Akemi.”
 O monge abriu os olhos, revelando íris profundamente castanhas. “O passado é um rio complicado. As correntes podem ser traiçoeiras.”
 “Não tenho muito tempo para enigmas,” insistiu Xena. “Preciso saber se… se há algo mais que eu deveria ter visto.”
 “Para ver claramente, você deve entender todas as correntes desse rio. Não apenas as suas próprias.” O monge se levantou. “Venha comigo.”
 Ele a guiou para dentro do templo, onde pinturas antigas adornavam as paredes. Cada uma contava uma história, e Xena sentiu que cada história era um pedaço do quebra-cabeça que ela precisava resolver.
 O monge parou diante de uma pintura em particular. “Aqui,” ele disse. “Comece aqui.”
 A pintura mostrava uma figura guerreira, não muito diferente de Xena, lutando contra um dragão. “O que isso significa?” perguntou ela.
 “É o começo de uma jornada,” respondeu o monge. “Uma jornada que você deve empreender para entender o verdadeiro papel de Akemi em sua vida.”
 Xena olhou para a pintura, sentindo que estava à beira de uma nova revelação. “E como eu começo essa jornada?”
 “Escutando as histórias que estas paredes têm para contar. E entendendo que cada história tem muitas faces.”
 Xena assentiu, bastante contrariada porque estava sem Gabrielle e quem era realmente boa nessas palhaçadas era Gabrielle… preparando-se para mergulhar nas histórias do templo, sabendo que cada uma delas a levaria um passo mais perto da verdade sobre Akemi, e talvez, sobre si mesma, ela começou a analisar o quadro.
  
 


  
    4 – Gabrielle

 Gabrielle, sem a presença de Xena ali e com essa nova perspectiva, começou a reviver seus dias no Japão, tentando pegar qualquer janela de interpretação, qualquer fato perdido que talvez significasse algo a mais. E ela começou a pensar.
 Ela e Xena estavam planejando ir para o sul, para o Egito, porque Xena havia lhe dito que precisavam de uma garota com um Chakram. Pouco depois disso, chegou um monge e falou sobre Higuchi e Akemi. Até então Gabrielle nunca tinha ouvido o nome de Akemi. Xena dizer que a amara acho que não era exatamente verdade, pelo muito que Gabrielle conhecia de Xena, era mais um caso de veneração e daquele desejo de poder que sua velha amiga tinha no passado.
 Akemi sabia – pelo que Gabrielle ouviu de Xena – como usar as palavras e sua forma de falar fazia com que Xena a visse como frágil, mas Akemi era tudo, menos frágil, afinal, Xena a encontrou como concubina num território na China, ela havia sido levada quando criança e agora era uma adolescente. Qualquer criança na mesma situação usaria pessoas como escadas, palavras como punhais e cicatrizes em todo lugar.
 Chegando ao Japão, Higuchi estava sitiada e em chamas. O fantasma de Yodoshi tinha reunido um exército e se alimentava de almas para se manter vivo aterrorizando o local. Yodoshi usava Akemi como escrava. Ela, sua filha, agora tinha o dever de atrair almas para saciar Yodoshi. E bem, a cidade de Higuchi, no passado, quando Xena esteve lá pela primeira vez, tentou matá-la. Não se tenta matar uma guerreira… não se tenta matar ninguém com fogo, forquilhas e foices sobretudo durante uma tempestade com fortes ventanias. Mas não era só isso. Havia mais coisas, Xena contou que Akemi a guiou no Japão por um território que era do avô de Akemi, depois fez Xena ir atrás de uma espada sagrada… matou seu pai, Yodoshi, se matou e depois forçou Xena a cortar a cabeça dela. Porque supostamente a espada deveria redimir a ação anterior de Akemi de matar o pai e então ela poderia repousar com os antepassados, tendo vingado a morte deles. Entretanto – Gabrielle seguia pensando – quando aquele monge apareceu, tudo que Akemi fazia não era repousar com os antepassados, ela seguia atormentada e presa nos domínios de Yodoshi e por isso precisava de Xena.
 Mas, será que ela precisava realmente de Xena? Com isso Gabrielle levantou, ainda um focada em reviver tudo isso, saiu da cabine e foi comer o peixe que lhe haviam prometido. A tripulação que a acompanhava não a conhecia muito bem e era ela quem os havia contratado. Eles só sabiam que ela era a responsável por livrar as pessoas de Higuchi de Yodoshi. Contavam isso no porto. As pessoas não sabiam de Xena, porque para elas, Xena estava morta, havia sido morta dois dias antes. Gabrielle era quem o povo via e foi o nome dela que chegou à tripulação. Gabrielle os contratou para ir até o Sul, a terra dos faraós. Eles aceitaram, mas não sabiam que seriam duas semanas de choro e luto. Todos ali já haviam perdido amigos então eram solidários, mas temiam pela sanidade dela. Vê-la melhor os acalmava um pouco, melhor uma patronese sã do que louca.
 Ela agradeceu o peixe, sentou-se solitária como sempre, mas havia algo em seu olhar que eles percebiam que havia mudado. Ela parecia mais sagaz do que entristecida. Mais determinada. E ela revolvia todos os passos dos dias anteriores dentro de sua mente. Exceto a parte de ter que tirar Xena de um palanque sem cabeça. Essa parte foi cruel e dolorosa demais. Mesmo ela sabendo que havia uma pequena esperança para si e para Xena, pensar naquilo ainda lhe dava pesadelos, náuseas e desespero.
 Gabrielle precisava avisar o capitão de que precisava voltar para o Japão e pior, avisar Eva que estava na China de que Xena não apenas tinha morrido, mas que agora Gabrielle queria reviver Xena. Ela terminou sua refeição, levantou-se e caminhou determinada, porém preocupada.
 Ao chegar à sala de comando do navio ela falou
 “Precisamos voltar, eu tenho alguns assuntos inacabados no Japão”
 “Estamos perto da China já… e..”
 “Sim, eu sei, inclusive preciso que ancore, vou enviar um recado na China e vamos voltar para o Japão.”
 “Sim senhora”
 “Obrigada capitão, sua ajuda será lembrada”
 Gabrielle saiu das vistas do Capitão e voltou para sua cabine. O capitão sem muito entender pensou que ela talvez estivesse perdendo o juízo e direcionou para que a embarcação ancorasse na próxima cidade chinesa visível. Gabrielle então chamou Afrodite. Ela estava muito longe da Grécia e não sabia se Afrodite apareceria, mas precisava tentar.
 Gabrielle se sentou na borda de sua cama, seu olhar perdido no infinito. Ela sussurrou uma vez mais, “Afrodite… Afrodite…”
 Com um brilho suave e o perfume de mil rosas, Afrodite apareceu, cercada por uma explosão de purpurina dourada. Ela notou imediatamente a seriedade no rosto de Gabrielle.
 “Afrodite, preciso da sua ajuda,” começou Gabrielle, sua voz tremendo com emoção.
 Afrodite se aproximou, sua expressão preocupada. “O que houve, Gabrielle? Você parece abatida.”
 “É Xena,” Gabrielle engoliu em seco, lutando contra as lágrimas. “Ela se foi, mas de uma maneira que eu nunca imaginei. Ela está presa entre os mundos, e eu estou tentando trazê-la de volta.”
 Afrodite sentou-se ao lado de Gabrielle, pegando suas mãos. “Isso é … não sei o que dizer… Como posso ajudar?”
 Gabrielle olhou nos olhos da deusa, buscando forças. “Preciso que você leve uma mensagem para Eve, na China. Ela precisa saber sobre sua mãe.”
 Afrodite assentiu, sua postura tornando-se mais séria. “Claro, Gabrielle. O que devo dizer a ela?”
 “Diga que Xena morreu lutando contra Yodoshi no Japão. Mas também diga que estamos tentando desvendar uma maneira de trazê-la de volta.”
 Afrodite franziu a testa, confusa. “Estamos? Como assim ‘estamos’?”
 Gabrielle soltou um suspiro pesado. “Eu e Xena. Ela está aqui, Afrodite, de alguma forma. Ela está me ajudando a encontrar uma maneira de voltar.”
 A deusa do amor balançou a cabeça em descrença. “Isso é… Bem, é algo que só Xena poderia fazer. Vou fazer o que puder para ajudar.”
 “Se Eve quiser vir para o Japão conosco, seria ótimo. Mas ela é teimosa… e muito parecida com a mãe,” disse Gabrielle com um leve sorriso.
 Afrodite riu, tentando aliviar a tensão. “Teimosa como a mãe, hein? Vou falar com ela. Tenho certeza de que encontraremos uma maneira de ajudar Xena.”
 Com um aceno de mão, Afrodite desapareceu, deixando Gabrielle com seus pensamentos. Gabrielle levantou-se, respirando fundo. “Agora, é hora de mudar o curso. Voltaremos ao Japão.”
 
 


  
    5 – A captura
Xena estudava a pintura com intensidade, seus olhos perscrutando cada detalhe da figura da mulher enfrentando o dragão. A imagem a intrigava, despertando uma mistura de curiosidade e reconhecimento. “No Japão, o que representaria um dragão?” ela se perguntava, ponderando sobre as possíveis simbologias.
  
Virando-se para o monge, que observava pacientemente, Xena questionou, “O que é um dragão, nesta pintura?”
  
O monge, com uma expressão serena, respondeu: “O dragão, em nossa cultura, é um ser de muitas facetas. Pode ser um guardião, um símbolo de sabedoria e força. Mas também pode ser um grande desafio, um obstáculo a ser superado.”
  
Xena refletiu sobre suas palavras. “Um desafio a ser superado…” murmurou ela. “Então, a mulher na pintura está enfrentando um desafio, uma batalha contra algo formidável?”
  
“Exatamente,” confirmou o monge. “A mulher representa a coragem necessária para enfrentar grandes desafios. Ela está em uma jornada, não apenas uma batalha física, mas uma jornada espiritual.”
  
“Uma jornada espiritual…” Xena repetiu, perdida em pensamentos. As palavras do monge ressoavam profundamente, despertando uma compreensão interna. “E Akemi… ela também estava em uma jornada espiritual? Será que eu era o seu dragão, ou ela era o meu?”
  
O monge olhou para Xena com uma expressão de profunda sabedoria. “Às vezes, em nossa jornada, encontramos dragões em formas inesperadas. Eles podem ser nossos desafios mais difíceis, mas também nossos maiores mestres.”
  
Xena assentiu, contemplando a ideia. “Então, talvez Akemi e eu… nós fomos dragões um para o outro. Cada uma enfrentando seus próprios desafios, suas próprias batalhas.”
  
“Exatamente,” disse o monge. “E em cada batalha, há uma lição a ser aprendida, uma verdade a ser descoberta.”
  
Xena olhou novamente para a pintura, agora com novos olhos. O dragão, a mulher, a batalha – tudo parecia ter um significado mais profundo. “Obrigada,” disse ela, sua voz carregada de gratidão e determinação. “Você me deu muito no que pensar.”
  
Com isso, ela se afastou da pintura, sua mente fervilhando com novas ideias e possíveis interpretações. A jornada de Xena estava longe de acabar, e cada passo a levava mais perto de entender a complexa teia de sua história com Akemi.
  
Sentada no chão frio do templo, Xena fechou os olhos, buscando conexão com a energia ao seu redor. O silêncio do templo não era vazio, mas cheio de ecos do passado, sussurros de histórias não contadas. Xena respirou fundo, permitindo que a energia do lugar a envolvesse, guiando seus pensamentos.
  
“Akemi… o que você realmente queria me dizer com suas palavras enigmáticas? O que estava escondido por trás dos seus olhos tristes?” Xena murmurou para si mesma, tentando desemaranhar as memórias de Akemi.
  
Ela pensou na jovem Akemi que conheceu – uma menina que, apesar de sua juventude, já carregava o peso do mundo em seus ombros. “Akemi tinha que ser sagaz para sobreviver,” Xena refletiu. “Mas sua sagacidade era uma espada de dois gumes, ocultando tanto quanto revelava.”
  
Xena ponderou sobre os enigmas de Akemi, questionando-se sobre as verdadeiras intenções da jovem. “Ela falava de amor e honra, mas como ela poderia realmente compreender esses conceitos, dadas as circunstâncias brutais de sua vida?”
  
O silêncio do templo parecia responder às suas perguntas, trazendo clareza e compreensão. Xena começou a perceber que Akemi, assim como ela, estava presa em uma teia de circunstâncias e escolhas, cada uma tentando encontrar seu próprio caminho em meio ao caos de suas vidas.
  
“Eu preciso entender o que está escondido nas entrelinhas, nas pausas e no que Akemi deixou de dizer,” Xena concluiu. Ela sabia que a chave para desvendar os mistérios de Akemi e sua própria redenção estava em entender não apenas as palavras de Akemi, mas também seus silêncios e omissões.
  
No momento em que Xena chegou a essa compreensão, a energia do templo pareceu intensificar-se, envolvendo-a como uma névoa densa e mística. Lentamente, o ambiente ao seu redor começou a se transformar, levando-a para um estado entre sonho e realidade.
  
Ela se encontrou em um lugar que parecia simultaneamente familiar e estranho. Era o Japão, mas de um tempo passado, um fragmento da história preservado no éter. Lá, viu a jovem Akemi, uma criança ainda, mas com olhos que já carregavam a sabedoria e o peso de muitas vidas.
  
Akemi estava sentada, brincando tranquilamente, alheia à presença espectral de Xena. Seus movimentos eram graciosos, cada gesto parecendo contar uma história não dita. Xena observou, fascinada, percebendo detalhes que antes lhe haviam escapado.
  
A jovem Akemi levantou-se e caminhou até um riacho próximo, onde começou a falar sozinha, ou talvez com alguém que Xena não podia ver. Suas palavras eram suaves, mas carregadas de emoção. “Por que me deixou, mãe? Por que ele te levou de nós?” sussurrou Akemi.
  
Xena sentiu um aperto no coração ao ouvir as palavras de Akemi. Ela começou a entender a dor e a solidão que a jovem havia suportado, a complexidade de seus sentimentos em relação ao pai e à sua situação. “Ela estava buscando respostas também,” pensou Xena. “Tal como eu.”
  
Akemi então se virou para uma direção específica, como se estivesse falando com alguém que só ela podia ver. “Eu farei o que for preciso para honrar sua memória, mãe. Eu encontrarei uma maneira de libertar nossa família.”
  
Xena observou, imersa em pensamentos. Essa visão de Akemi oferecia uma nova perspectiva sobre suas ações e decisões. Xena percebeu que, para entender completamente Akemi e sua própria jornada, ela precisaria mergulhar mais fundo nessas memórias, explorar cada aspecto das escolhas e do destino entrelaçado que as unia. Nesse momento, dentro das memórias do éter, Xena viu a cena se desenrolando… a jovem foi arrastada por dois homens grandes para longe do riacho.
  
… na..
  
“Calada”
  
As pernas de Akemi se debatiam contra o vento e ela se dobrava tentando fugir, a cada tentativa de fuga, alguém a surrava. E ela ouvia “no rosto não, ele não gosta que batam no rosto”… quando viu quem seus captores, um deles era um jovem forte que trabalhava para o pai e outro um senhor forte de uns quarenta anos que ela nunca tinha visto. Chegaram num barracão de madeira e a amarraram e amordaçaram.
  
Ela ficou ali por três dias inteiros sem água, sem comida. Sem ninguém. No primeiro dia ela gritou, mesmo amordaçada, mas seus grunhidos não eram altos e ela não sentia que estava perto de alguém que a pudesse ouv
 
 ir. E se quem a trouxe era o servo de seu pai, seu pai sabia, ela não tinha então para onde ir…
 


  
    6 – Akemi
Enquanto Xena observava a trajetória de Akemi, ela não podia deixar de se ver refletida nas experiências da jovem. Era como se estivesse olhando para um espelho escuro do seu próprio passado, vendo uma versão de si mesma moldada por circunstâncias igualmente brutais. Akemi, como ela, foi forçada a construir muralhas ao redor de sua alma, uma defesa contra o mundo que a cercava. Ela, em sua tenra idade, foi lançada em um ambiente implacável, onde cada dia era uma luta pela sobrevivência. Naquele harém, ela aprendeu rapidamente que a força não vinha apenas dos músculos, mas da mente. Ela observava silenciosamente, absorvendo os padrões e fraquezas dos que a rodeavam, aprendendo a arte da manipulação como uma questão de sobrevivência.
 Xena viu como Akemi usava sua juventude e aparência para enganar aqueles que a subestimavam. Por trás de seu rosto inocente, escondia-se uma mente afiada e calculista. Akemi se tornou habilidosa em tecer palavras e emoções como uma aranha tece sua teia, capturando a atenção e a simpatia de quem poderia ser útil para seus planos.
 Cada sorriso, cada lágrima, cada olhar de Akemi era cuidadosamente orquestrado para um propósito. Ela não era apenas uma sobrevivente; ela era uma estrategista, uma jogadora no jogo de poder. Akemi sabia quando ser vista e quando se desvanecer nas sombras, um talento que a mantinha um passo à frente dos outros.
 Para Xena, observar Akemi era como revisitar sua própria história. Ela se lembrou de como também havia aprendido a manipular e a controlar, como havia usado a força e o medo para alcançar seus próprios fins. Mas, diferentemente de Akemi, Xena havia encontrado um caminho para a redenção.
 “Éramos parecidas, Akemi e eu,” Xena refletiu. “Ambas moldadas pelo nosso ambiente, ambas lutando por controle em um mundo que nos roubou a inocência. Mas enquanto eu encontrei um caminho para a luz, Akemi permaneceu na sombra, sua alma presa em um ciclo interminável de vingança e dor.”
 Xena sentia agora uma compreensão mais profunda de Akemi, uma mistura de empatia e pesar. Ela sabia que, para desvendar completamente o mistério por trás das ações de Akemi, teria que mergulhar mais fundo naquela escuridão, enfrentando não apenas o passado de Akemi, mas também as sombras do seu próprio ser.
 Xena, imersa em suas observações, testemunhava a evolução de Akemi de uma perspectiva única. Ela viu a menina, que outrora possuía uma inocência que brilhava mesmo nas sombras do harém, transformar-se numa mestra da manipulação e do controle. Xena estava fascinada pela forma como Akemi havia se adaptado e sobrevivido, mas também sentia um profundo horror ao reconhecer o custo dessa transformação.
 Com o passar dos anos, Akemi aprendeu a usar cada olhar, cada gesto, cada palavra como arma. Ela se tornou especialista em ler as pessoas, em descobrir suas fraquezas e desejos, e usá-los em seu benefício. A habilidade de Akemi em manipular situações e pessoas era quase artística, uma dança mortal de influência e poder.
 Era como se Akemi tivesse absorvido a escuridão ao seu redor, tornando-se um reflexo distorcido do mundo que a oprimia. Ela era a imagem da resistência, mas uma resistência que vinha com um preço alto – a perda de sua própria humanidade.
 A sede de vingança de Akemi era uma chama constante, alimentada pela injustiça e pela dor que havia sofrido. Ela aguardava, paciente, pelo momento certo para revidar, para fazer com que aqueles que a feriram sentissem a profundidade de sua raiva.
 Quando Akemi ouviu falar de Xena, a Princesa Guerreira, algo se acendeu dentro dela. Ela viu em Xena não apenas uma guerreira poderosa, mas uma oportunidade de alcançar seus próprios objetivos. Xena, por sua vez, agora percebia que havia sido tanto uma salvadora quanto uma peça no jogo de vingança de Akemi.
 “Akemi me escolheu,” Xena refletiu, sua voz interna pesada com a realização. “Ela me viu como uma aliada, uma peça crucial em seu plano de vingança. E eu, consumida pelo meu próprio passado e pelas minhas batalhas, não percebi as camadas de dor e manipulação escondidas por trás do rosto de uma menina.”
 Essa compreensão levou Xena a um novo patamar de entendimento sobre Akemi e sobre si mesma. Ela viu as semelhanças em suas jornadas – ambas moldadas pela violência, ambas procurando poder e controle como um meio de lidar com um mundo que as havia traído.
 Xena sentia agora uma conexão mais profunda com Akemi, uma mistura de empatia e tristeza. “Nós duas fomos forjadas no mesmo fogo,” pensou Xena. “Manipuladas pelas circunstâncias, nos tornamos o que o mundo exigia de nós. E agora, estou diante do desafio de desvendar esta teia complexa de vingança e redenção, não só por Akemi, mas por mim mesma.”
 


  
    7- Akemi II
Em um canto isolado do vasto jardim do senhor feudal, Akemi refletia sobre sua vida. Ela se lembrava dos dias em que, ainda criança, brincava livremente nas terras de seu pai, antes de tudo mudar. O contraste entre sua inocência de outrora e a realidade atual era doloroso.
 Akemi havia sido arrancada de sua infância e jogada em um mundo cruel e implacável. Desde pequena, ela aprendeu a arte da sobrevivência, absorvendo lições duras sobre poder, submissão e controle. A cada dia, ela se adaptava, endurecia, transformando sua vulnerabilidade em força.
 Ao ouvir sobre Xena, a Princesa Guerreira, pela primeira vez, algo dentro de Akemi se agitou. Aquela guerreira lendária, com sua reputação de força e poder, parecia ser a chave para a vingança e a liberdade que Akemi tanto ansiava. Ela começou a coletar histórias sobre Xena, analisando-as cuidadosamente para descobrir como poderia usar a guerreira para seus próprios fins.
 Em seus momentos de solidão, Akemi lutava com sua consciência. Ela sabia que usar Xena em seu plano de vingança era manipular outra pessoa para seus próprios objetivos. Mas, após anos de subjugação, sua sede de justiça e liberdade superava quaisquer dúvidas morais.
 Akemi passava horas em seus aposentos, pensando sobre cada informação que coletava sobre Xena. Ela analisava meticulosamente cada história, cada batalha e cada estratégia que a Princesa Guerreira havia utilizado. Em seu íntimo, Akemi sentia uma estranha admiração por Xena, mas sabia que não podia se dar ao luxo de sentimentos. Sua missão era clara: usar Xena como a ferramenta para alcançar sua vingança.
 À medida que os dias passavam, Akemi ensaiava como abordaria Xena. Ela praticava cada gesto, cada palavra, garantindo que cada aspecto de seu comportamento fosse calculado para ganhar a confiança e a simpatia da guerreira. Akemi sabia que a chave para manipular alguém como Xena estava em entender suas motivações e fraquezas. Ela planejava explorar a sede de poder de Xena para seu próprio benefício.
 Por vezes, Akemi se via perdida em reflexões sobre a natureza de suas ações. Ela se questionava se havia se tornado tão má quanto aqueles que a haviam prejudicado. No entanto, a lembrança de sua vida de submissão e sofrimento rapidamente reacendia a chama de sua raiva e determinação. Não havia espaço para dúvidas ou arrependimentos em seu coração; havia apenas espaço para o plano que definiria seu destino.
 Nas noites em que a solidão pesava mais, Akemi se permitia sonhar com um futuro diferente, um futuro onde ela seria livre da opressão e do controle. Mas ao amanhecer, esses sonhos se desvaneciam, substituídos pela realidade fria de sua situação. Ela estava presa em um jogo perigoso, e Xena era a peça que poderia virar o tabuleiro a seu favor.
 À medida que o dia do encontro com Xena se aproximava, Akemi sentia uma mistura de excitação e medo. Ela sabia que estava prestes a embarcar em uma jornada que poderia mudar tudo. Akemi estava pronta para enfrentar o seu destino, armada com sua inteligência, sua coragem e o conhecimento de que, no fim, apenas os mais fortes sobrevivem.
 Para Akemi, cada interação com Xena era como um jogo de xadrez meticulosamente jogado. Ela sabia que cada palavra, cada gesto, cada olhar tinha o poder de moldar a percepção que Xena tinha dela. “Preciso que Xena me veja como alguém que vale a pena salvar, alguém que tenha valor,” pensava Akemi.
 No momento em que Akemi confrontou seu senhor na presença de Xena, ela o fez com precisão cirúrgica. Suas palavras eram calculadas para tocar no orgulho do senhor e, ao mesmo tempo, despertar o interesse de Xena. “Ele tem medo de muitas coisas,” disse ela, olhando nos olhos de Xena, transmitindo uma mistura de desafio e vulnerabilidade.
 Akemi havia estudado Xena o suficiente para saber que a guerreira era movida por um forte ego e desejo de poder. Ao se apresentar como uma vítima astuta, ela apelava para esse orgulho, ao mesmo tempo que se mostrava valiosa como uma fonte de informações e uma boa troca potencial.
 Dentro de Akemi, havia uma mistura de emoções. Por um lado, ela sentia uma certa satisfação em ver seu plano se desenrolar com sucesso. Por outro, uma sombra de dúvida e culpa ocasionalmente surgia, questionando se ela estava se tornando aquilo que sempre desprezou. No entanto, esses sentimentos eram rapidamente suprimidos pela lembrança do que ela havia sofrido e pelo desejo ardente de vingança.
 “Eu estou fazendo o que é necessário,” Akemi se convencia. “Este é o único caminho para a minha liberdade e para a justiça para minha família.”
 À medida que o encontro com Xena se desenrolava, Akemi sentia uma crescente confiança. Ela percebia que Xena estava começando a confiar nela, a ver nela uma pessoa e não apenas um saco de moedas. “Estou tão perto,” pensava Akemi, “tão perto de finalmente fazer com que aqueles que me prejudicaram paguem.”
 Quando Xena se afastou, Akemi ficou sozinha com seus pensamentos. Ela sabia que havia jogado bem suas cartas, mas também sabia que o jogo estava longe de acabar. Havia riscos, incertezas e desafios iminentes. Mas ela estava preparada para enfrentá-los, custasse o que custasse.
 “Agora, é esperar e ver como os eventos se desdobram,” pensou Akemi, olhando para o horizonte. “Mas uma coisa é certa: eu não serei mais uma peça descartável neste jogo. Eu serei a jogadora.”
 Enquanto Xena observava a jovem Akemi planejando seu próximo movimento, uma onda de emoções a invadiu. Ela se via refletida na astúcia e na determinação de Akemi, mas, ao mesmo tempo, sentia-se manipulada, como se tivesse sido apenas um peão no elaborado jogo de xadrez de Akemi.
 “Eu era apenas uma ferramenta para ela,” pensou Xena, seu coração pesado com a revelação. “Todo esse tempo, eu pensei que estava ajudando, que estava fazendo a diferença, mas na realidade, eu era apenas parte do plano de vingança de Akemi.”
 Xena se lembrava das palavras de Akemi, das promessas de aprendizado e da busca por … amor… Agora, ela via que tudo havia sido cuidadosamente orquestrado. Akemi havia jogado com suas emoções, com seu desejo profundo… ela tinha se sentido tocada por Lao Ma e Akemi falava doce como Lao Ma… não era a mesma coisa, claro, mas ela se deixou trair pelo que sentia por Lao Ma… seres humanos são complexos demais…
 “Eu deveria ter visto os sinais,” Xena refletiu. “Eu estava tão focada em minha própria jornada, em meus próprios demônios, que falhei em ver a verdadeira natureza de Akemi.”
 O arrependimento e a frustração pesavam em Xena. Ela sabia que não podia mudar o passado, mas a compreensão dessa manipulação era uma amarga pílula a engolir. “Eu fui uma guerreira, uma vilã e uma salvadora, mas também fui ingênua,” admitiu para si mesma. “Aposto que a Gabrielle, depois de tudo, iria rir de mim”…
 Apesar de tudo, Xena também sentia uma estranha admiração pela resiliência e pela coragem de Akemi. “Ela fez o que precisava ser feito,” pensou Xena. “No mundo em que Akemi foi forçada a viver, suas ações, por mais sombrias que fossem, faziam sentido para a sua sobrevivência.”
 Xena contemplou a pintura do dragão e da guerreira, agora com uma nova compreensão. “O dragão não é um símbolo de sorte ou poder, mas a representação da crueldade e da dureza da vida,” pensou ela. “A guerreira na imagem poderia ser Akemi, eu, ou qualquer uma de nós forçadas a lutar em um mundo implacável.”
 Ela refletiu sobre seu segundo encontro com Akemi. “Será que fui manipulada novamente? Fui apenas um meio para Akemi alcançar seu fim?” Xena se questionava, tentando desvendar as verdadeiras intenções por trás daquele reencontro. “Será que Akemi viu em mim não apenas uma mentora, mas um instrumento para sua vingança?”
 As perguntas se acumulavam na mente de Xena, cada uma trazendo uma nova camada de complexidade à sua relação com Akemi. Ela sabia que, para entender completamente, precisaria revisitar aqueles momentos, olhar para eles sob uma nova luz.
 Xena, refletindo sobre seus encontros com Akemi, via agora com clareza as diferentes fases de sua própria vida que esses momentos representavam. O primeiro encontro, marcado por uma busca por poder e domínio, mostrava uma Xena muito diferente daquela que ela se tornaria mais tarde. Naquela época, a redenção estava longe de ser uma prioridade para ela; ela era guiada pelo desejo de conquista e pela força bruta. Akemi, uma figura aparentemente frágil e manipulável, havia se cruzado em seu caminho, e Xena, naquela fase de sua vida, mal percebia as profundas camadas de manipulação da jovem.
 O segundo encontro, no entanto, foi marcado pela busca de Xena por redenção. As 40.000 almas perdidas em Higuchi pesavam em sua consciência, uma culpa que ela carregava desde o ato de autodefesa que as havia condenado. Xena reconheceu que, de certa forma, foi Akemi quem a levou àquela situação trágica, manipulando-a para cumprir seu plano de vingança contra seu próprio pai.
 “Naquele segundo encontro, eu estava tentando consertar os erros do passado,” pensou Xena. “Mas será que novamente fui apenas um peão no jogo de Akemi? Será que ela estava me usando para alcançar algum outro objetivo oculto?”
 Essas reflexões faziam Xena questionar não apenas as motivações de Akemi, mas também sua própria capacidade de julgamento naquela época. “Eu estava tão cega pela culpa e pela necessidade de redenção que não pude ver além da superfície,” reconheceu Xena.
 Agora, com a sabedoria adquirida com o passar dos anos e a distância dos eventos, Xena percebia a complexidade das situações e das pessoas envolvidas. “Akemi e eu fomos ambas vítimas de nossas circunstâncias, cada uma lutando à sua maneira,” ponderou Xena. “Mas agora, é hora de enfrentar essas verdades e aprender com elas.”
 Com esse novo entendimento, Xena sabia que sua jornada de redenção ainda estava longe de terminar. Ela precisava explorar mais profundamente os eventos do passado para encontrar a paz que tanto buscava, não apenas para si mesma, mas também para as almas que haviam sido afetadas por suas ações e pelas de Akemi.
 
 Xena caminhava lentamente pelos jardins do templo, cada passo um reflexo de sua jornada interna. Ela pensava em Akemi, na garota que havia conhecido, na mulher que ela havia se tornado e no impacto que essa relação havia tido em sua própria vida.
 “Quando conheci Akemi, eu estava em um caminho de conquista e poder,” refletiu Xena. “Akemi, mesmo sendo jovem, já era incrivelmente perspicaz e calculista. Ela sabia exatamente como me influenciar, como me usar em seu jogo de vingança.”
 Xena parou diante de um pequeno lago, observando seu reflexo na água calma. “Mas quando nos reencontramos, eu estava em busca de algo muito diferente. Eu estava buscando redenção, uma maneira de compensar os erros do meu passado. E, de certa forma, Akemi me ofereceu isso.”
 Ela suspirou, o peso da culpa ainda presente. “Mas foi uma redenção manchada, um caminho que me levou a cometer ainda mais erros. Eu estava tão focada em corrigir o passado que não percebi que estava sendo arrastada para um novo ciclo de vingança e violência.”
 Xena levantou o olhar para o céu, buscando clareza em meio à confusão de seus pensamentos. “Akemi era uma sobrevivente, assim como eu. Ela fez o que tinha que fazer para sobreviver em um mundo que não oferecia escolhas fáceis. Eu posso entender isso, mesmo que não concorde com todos os seus métodos.”
 Ela sabia que precisava encontrar uma maneira de reconciliar as diferentes fases de sua vida e as ações que havia tomado. “Não posso mudar o passado, mas posso aprender com ele. Posso usar essas lições para forjar um futuro melhor, tanto para mim quanto para aqueles que foram afetados pelas minhas escolhas.”
 Com determinação renovada, Xena começou a traçar um novo caminho para si mesma, um caminho de compreensão, perdão e, acima de tudo, esperança. “Minha jornada com Akemi foi complexa e cheia de sombras, mas também me ensinou muito sobre quem eu sou e quem eu quero ser.”
 


  
    8- Gabrielle
Depois de semanas navegando pelo oceano agitado, Gabrielle e suas companheiras desembarcaram no Japão. Os marinheiros, acostumados à quietude reflexiva de Gabrielle, mostraram um alívio misturado com confusão ao verem-na partir acompanhada de Eve e Afrodite.
 “Não posso acreditar que finalmente chegamos,” disse Gabrielle, tentando conter a mistura de emoções.
 Eve, com sua sabedoria tranquila, colocou uma mão no ombro de Gabrielle. “Estamos aqui para te ajudar, Gabrielle. Você não está sozinha nessa jornada.”
 Afrodite, radiante como sempre, tentou alegrar o clima. “Vamos dar uma sacudida nesse lugar com um pouco de amor e humor, o que acham?”
 Gabrielle forçou um sorriso, mas seus olhos traíam um luto profundo. “Só espero encontrar o que estou procurando,” ela murmurou.
 Gabrielle, guiada por um mapa interno de memórias e histórias contadas por Xena, levou suas companheiras pelas antigas terras do avô de Akemi. Lá, ela buscava algo mais do que apenas rastros do passado; ela buscava compreensão e conexão com a jornada de Xena e Akemi. Em cada vilarejo, em cada parada, ela ouvia histórias dos locais, cada narrativa acrescentando uma nova camada à sua busca.
 “Esses lugares… eles estão cheios de histórias de Xena,” disse Gabrielle, sua voz embargada pela emoção. “Mas ela não está mais aqui…”
 Eve tentou confortá-la. “Mas ela vive em você, Gabrielle. E nas histórias que continuam a ser contadas.”
 À noite, sob as estrelas, o trio compartilhava histórias. Gabrielle se abria sobre seus sentimentos conflitantes. “Tem momentos que sinto que estou me aproximando dela, mas então a realidade me atinge. Ela se foi, Eve… e isso dói mais do que eu posso suportar.”
 Afrodite, sempre atenta, interveio. “Mas olhe o quanto você cresceu, Gabrielle. Xena estaria orgulhosa de ver a mulher incrível que você se tornou.”
 “Eu só queria que ela estivesse aqui para ver isso também,” respondeu Gabrielle, uma lágrima escorrendo por seu rosto.
 Foi numa noite fria, enquanto o vento sussurrava segredos antigos, que um velho conhecido de Xena se aproximou delas. Ele compartilhou uma informação que iluminou os eventos passados de uma maneira que Gabrielle nunca havia considerado.
 Gabrielle ouviu, incrédula, as palavras do homem. “Isso muda tudo… ou quase tudo,” ela disse em voz baixa. “Era mais ou menos o que eu suspeitava, mas nunca quis admitir.”
 Eve olhou para Gabrielle com preocupação. “O que você vai fazer agora?”
 “Eu… eu não sei,” admitiu Gabrielle. “Mas tenho que continuar. Por Xena, por mim e por todos aqueles que foram afetados por nossas ações.”
 Afrodite abraçou Gabrielle. “Nós estamos com você, não importa o que aconteça.”
 Gabrielle assentiu, a determinação começando a tomar forma em seu olhar. “Vamos descobrir a verdade. Toda ela.”
 A jornada de Gabrielle, repleta de descobertas e desafios, tornava-se agora uma busca não apenas por respostas, mas por um caminho através do luto e da perda. Com Eve e Afrodite ao seu lado, ela se preparava para enfrentar o que quer que o futuro lhe reservasse.
 A jornada de Gabrielle, já marcada por uma busca intensa por compreensão e conexão com o passado, ganhou uma nova dimensão de desafio quando ela e suas companheiras foram interceptadas por um grupo de bandidos no caminho.
 “O que vocês querem?” Gabrielle perguntou, sua voz firme apesar do súbito perigo.
 “Estamos aqui pelo que você tem,” respondeu o líder dos bandidos, um homem de olhar duro e sorriso zombeteiro.
 Eve deu um passo à frente, tentando acalmar a situação. “Não estamos procurando problemas. Nossa missão é pacífica.”
 Afrodite, com sua aura usual de confiança, tentou usar seu charme. “Vamos, rapazes, não precisamos recorrer à violência. Tem espaço para amor aqui.”
 Os bandidos, no entanto, pareciam inabaláveis. Eles avançaram, suas intenções claras.
 Gabrielle, sentindo a tensão aumentar, preparou-se para defender a si mesma e suas companheiras. “Eu não queria isso,” ela disse, “mas não vamos nos render tão facilmente.”
 O confronto que se seguiu testou não apenas as habilidades físicas de Gabrielle, mas também seu equilíbrio emocional. Cada golpe que ela desferia era carregado de emoção – uma mistura de raiva, dor e determinação.
 Eve, apesar de sua natureza pacífica, mostrou-se habilidosa na defesa, usando sua inteligência e agilidade para evitar e desarmar os atacantes. Afrodite, por sua vez, utilizava suas habilidades divinas para confundir e desorientar os bandidos, dando a Gabrielle e Eve a vantagem que precisavam.
 O confronto foi breve, mas intenso. Ao final, os bandidos recuaram, superados pela força e resiliência das três mulheres. Gabrielle, ofegante, olhou para seus oponentes derrotados com um misto de alívio e tristeza.
 “Por que tem que ser sempre assim?” Gabrielle questionou, mais para si mesma do que para os bandidos. “Por que a violência continua a ser a resposta para tantos?”
 Eve se aproximou, colocando uma mão reconfortante no ombro de Gabrielle. “Às vezes, o caminho da paz é desafiador. Mas o fato de que você luta não apenas por si mesma, mas pelo bem maior, é o que define sua força.”
 Afrodite, aliviando o clima, acrescentou com um sorriso, “E você chutou alguns traseiros bem seriamente, amiga!”
 Gabrielle não pôde deixar de sorrir, apesar do peso em seu coração. Ela sabia que cada desafio que enfrentava a aproximava um pouco mais de seu objetivo final. Com Eve e Afrodite ao seu lado, ela sentia que poderia enfrentar qualquer coisa.
 A jornada continuou, com Gabrielle mais determinada do que nunca a desvendar os mistérios do passado e encontrar um caminho através do luto e da perda. Com cada passo, ela se tornava mais forte, mais resiliente e mais próxima de entender a verdadeira história de Xena, Akemi e, finalmente, a sua própria.
 


  
    9 – O Sonho (Parte I)
Em um canto esquecido do mundo, nas terras outrora pertencentes ao avô de Akemi, Gabrielle se aconchega sob um céu salpicado de estrelas. A brisa da noite sussurra segredos antigos entre as folhas, e ela se deita, seu leito improvisado pouco mais que uma sombra na escuridão.
 O cansaço do dia pesa sobre seus ombros como um manto pesado, seus pensamentos giram em torno de Xena – sempre Xena. Com um suspiro que carrega mais do que a exaustão física, ela fecha os olhos. O mundo ao seu redor desvanece lentamente, e Gabrielle se encontra à deriva na vastidão de sua própria mente.
 À medida que a realidade se dissolve, Gabrielle é transportada para um lugar que existe entre o sono e a vigília, um reino de sombras e meias verdades. Aqui, no limiar do sonho, as fronteiras entre o passado, o presente e o futuro se tornam fluidas, e as memórias se entrelaçam com fantasias e medos.
 O sonho começa a tomar forma, um tapete tecido com os fios da nostalgia e do arrependimento. Gabrielle se vê em um campo de batalha, uma paisagem onírica onde os horrores da guerra se misturam com a beleza de um mundo que nunca foi completamente real.
 Ela está sozinha, mas sente a presença de Xena, uma sensação que percorre sua espinha como um calafrio. Neste mundo de sonhos, Xena é tanto uma sombra quanto uma luz, uma lembrança dolorosa e um conforto distante.
 Gabrielle caminha pelo campo de batalha, cada passo ecoando no silêncio que envolve o mundo dos sonhos. Ela procura por Xena, mas encontra apenas ecos e fragmentos, como se estivesse seguindo um caminho marcado por pegadas que desaparecem na névoa.
 À medida que a cena se desdobra, Gabrielle sente uma inquietação crescer dentro dela, uma antecipação do que está por vir, uma sensação de que algo está prestes a mudar. E é nesse momento que o sonho começa a se aprofundar, levando-a para um lugar onde suas maiores esperanças e temores estão prestes a se enfrentar.
 No coração do sonho, Gabrielle se encontra no meio da última batalha de Xena. O campo de batalha é um labirinto de sombras e chamas, um reflexo distorcido de um passado que não pode ser mudado. Ao seu redor, o som do aço contra aço ressoa como uma música triste e antiga.
 Ela vê Xena à distância, uma figura imponente e inabalável, uma tempestade vestida de guerreira. Gabrielle corre em sua direção, desesperada para alcançá-la, para mudar o destino que já conhece tão bem. Mas a cada passo que dá, uma força invisível a empurra para trás, distanciando-a da cena que se desenrola diante de seus olhos.
 “Xena!” ela grita, sua voz se perdendo no tumulto da batalha. Ela estende a mão, tentando romper a barreira invisível que a separa de Xena, mas é em vão. Cada tentativa é como bater contra uma parede de névoa e ar, suas mãos agarrando apenas o vazio.
 Gabrielle assiste, impotente, enquanto Xena luta, uma dança mortal de habilidade e graça. Há um momento, um instante eterno, em que seus olhares se cruzam – um olhar que carrega tanto amor quanto despedida. E então, como se fosse arrancada pela maré, Gabrielle é levada para longe, afastada da luta, afastada de Xena.
 A cena se repete, um ciclo cruel de esperança e desespero. Gabrielle corre em direção a Xena, apenas para ser forçada para longe novamente. A cada repetição, a dor em seu peito cresce, uma dor que é mais do que física – é a dor da perda, da impotência, da culpa.
 “Por que não posso alcançá-la?” Gabrielle murmura para si mesma, suas palavras um sussurro perdido na tempestade. “Por que não posso salvar você, Xena?”
 O campo de batalha se transforma, as imagens se tornando borrões de movimento e emoção. Gabrielle se vê presa em um loop infinito de tentativas fracassadas, cada uma deixando-a mais exausta, mais frustrada, mais desesperada.
 E em seu coração, uma pergunta permanece sem resposta: “Será que eu poderia ter feito algo diferente?”
 O mundo dos sonhos de Gabrielle se torna um teatro de tormento sem fim, um loop contínuo da última batalha de Xena, cada repetição um reflexo distorcido de sua impotência e desespero. Como um mar revolto, o sonho a arrasta para o mesmo momento crucial, uma e outra vez, numa maré implacável de dor e culpa.
 A cada ciclo, Gabrielle corre em direção a Xena, movida por uma mistura de amor e desespero, mas o destino é sempre o mesmo. Ela é arrancada da cena, suas mãos vazias, seu coração partido. A distância entre elas, uma abismo intransponível, cresce com cada repetição.
 Com cada loop, a culpa de Gabrielle se aprofunda, escavando um buraco negro em sua alma. “Eu deveria ter sido mais rápida, mais forte, mais esperta,” ela se censura, cada pensamento uma lâmina afiada cortando sua auto-estima.
 As vozes da batalha se transformam em ecos de suas próprias inseguranças e medos. O rosto de Xena, sempre fora de alcance, torna-se uma lembrança torturante do que ela perdeu e do que nunca poderá recuperar.
 Em cada nova versão do sonho, Gabrielle se vê impotente, incapaz de alterar o curso dos eventos. A cada fracasso, a sensação de que poderia ter feito algo diferente, que poderia ter salvado Xena, se intensifica. “Por que eu não pude salvá-la?” ela se pergunta, sua voz uma mistura de luto e frustração.
 O desespero e a dor crescem dentro dela, como vinhas selvagens enredando seu coração. Ela se vê afundando em um mar de luto e remorso, cada onda uma recordação da última vez que viu Xena, cada respiração um lembrete de sua ausência.
 O campo de batalha, agora um labirinto de dor e culpa, reflete a turbulência interna de Gabrielle. Ela luta contra a maré do sonho, mas a cada tentativa, é puxada de volta para o momento fatídico, uma punição eterna por um crime que seu coração acredita ter cometido.
 E, enquanto a noite avança, Gabrielle permanece presa nesse ciclo de sofrimento, um fantasma em um mundo de sombras, procurando por salvação em um lugar onde nenhuma pode ser encontrada.
 No vórtice de seu sonho torturado, Gabrielle se vê consumida pela conversa com sua própria consciência, um diálogo que é mais um julgamento do que uma busca por conforto. “Eu deveria ter feito mais… deveria ter estado lá,” ela murmura, cada palavra carregada com o peso de um mar de arrependimentos.
 O eco da voz de Xena, distante mas tão presente, ressoa em sua mente, um mantra que se tornou sua própria maldição. “Vai, Gabrielle! Salve-se!” As palavras, destinadas a ser um ato final de amor e proteção, agora soam como um gongo que marca sua falha, uma lembrança constante de sua inabilidade de alterar o destino.
 Gabrielle se debate contra a maré de suas emoções. Ela se vê presa em um ciclo de “e se”, cada hipótese uma adaga afiada apunhalando seu coração. “E se eu tivesse lutado ao lado dela? E se eu tivesse chegado mais cedo? E se eu tivesse sido mais forte?” Cada pergunta é um lembrete de sua ausência no momento mais crucial.
 O sonho se torna um espelho de sua alma atormentada, refletindo sua luta interna. Gabrielle se vê caminhando por um caminho solitário, um caminho que a leva de volta ao mesmo ponto: a perda de Xena, a perda de uma parte de si mesma.
 Ela não consegue aceitar as palavras de Xena, não consegue aceitar que a única opção era a fuga. Em seu coração, Gabrielle carrega a crença de que sempre há outra maneira, um caminho alternativo que poderia ter levado a um final diferente.
 A noite avança, e o sonho de Gabrielle se aprofunda, cada momento um lembrete de suas escolhas e de suas perdas. Ela se vê vagando em um deserto de desespero, cada passo um esforço contra a areia movediça de sua culpa.
 Enquanto as primeiras luzes do amanhecer começam a infiltrar-se no mundo dos sonhos, Gabrielle permanece enredada em seu tormento, uma guerreira enfrentando a batalha mais difícil de todas: a batalha contra sua própria mente e coração.
 


  
    10 – O Sonho (Parte II)
Num caminho similar ao de Gabrielle, dentro de sua mente, Eve se encontra de volta à China. Ela está cercada por paisagens serenas de montanhas nebulosas e rios tranquilos, um reflexo de sua missão recente, cheia de ensinamentos e conexões espirituais. Há uma sensação de paz que permeia o ar, uma calma que acalenta sua alma.
 Eve caminha por entre os templos antigos e os jardins meticulosamente cuidados, cada passo um eco suave na quietude do sonho. Ela sente a brisa suave acariciar seu rosto, trazendo consigo os sussurros dos antigos, histórias de sabedoria e iluminação que ela havia compartilhado durante sua estadia.
 Por um momento, tudo parece perfeito, um santuário de serenidade distante das turbulências e dores do mundo real. Ela sorri, permitindo-se absorver a paz que o sonho oferece, um momento de descanso merecido para sua alma cansada.
 Mas, tão repentinamente quanto surgiu, essa sensação de paz é abalada. O cenário começa a mudar, as cores vibrantes desbotam para tons mais sombrios, e uma inquietação se instala no coração de Eve. O ar se torna mais pesado, carregado de uma ansiedade que ela não consegue identificar.
 Ela olha ao redor, tentando compreender a transformação que está ocorrendo. As paisagens idílicas começam a se desintegrar, dando lugar a um ambiente mais inóspito e desconhecido. O som da água corrente é substituído por um silêncio opressor, e uma névoa densa começa a se formar, envolvendo tudo em uma cortina de incerteza.
 Eve sente seu coração bater mais rápido, uma sensação de apreensão crescendo dentro dela. Algo está prestes a acontecer, algo que ela sente no fundo de sua alma que vai mudar a natureza deste sonho pacífico. Com uma respiração profunda, ela se prepara para enfrentar o que quer que esteja por vir, sabendo que este sonho pode revelar verdades que ela ainda não está pronta para enfrentar.
 No coração do sonho transformado, a figura de Afrodite se materializa diante de Eve. A deusa do amor, normalmente envolta em uma aura de alegria e luz, agora carrega um semblante sombrio, uma expressão que Eve nunca vira antes em seu rosto celestial. A atmosfera ao redor de Afrodite é pesada, carregada com um peso que parece desafiar a própria essência da deusa.
 Eve, ainda tentando se adaptar à mudança abrupta em seu sonho, olha para Afrodite com uma mistura de surpresa e preocupação. “Afrodite?” ela questiona, sua voz trêmula com uma súbita sensação de medo.
 Afrodite, seus olhos normalmente brilhantes agora embaçados com uma tristeza profunda, encontra o olhar de Eve. “Eve,” ela começa, sua voz embargada, uma dissonância chocante com sua usual cadência leve e alegre. “Preciso te contar… Xena está morta.”
 As palavras caem no espaço entre elas como pedras pesadas em um lago tranquilo, enviando ondas de choque através do sonho de Eve. Por um momento, o tempo parece parar, e Eve se vê incapaz de processar o significado dessas palavras.
 “Xena… morta?” A pergunta sai de Eve como um sussurro, uma recusa em aceitar a realidade que Afrodite acabara de apresentar. A figura de Xena, tão vívida e poderosa em sua mente, agora se transformava em uma sombra, um eco de uma vida que não mais existia.
 Afrodite acena com a cabeça, uma lágrima escorrendo por sua face divina. “Sim, Eve. Ela se foi.” A deusa do amor, normalmente tão vibrante e cheia de vida, parece diminuída, como se a própria notícia tivesse roubado parte de sua essência.
 Eve sente seu coração se apertar, um turbilhão de emoções a invadindo. A dor, a incredulidade e a sensação avassaladora de perda se misturam, formando um nó em sua garganta. “Como…?” ela começa, mas as palavras falham, perdidas na imensidão de seu luto.
 Afrodite, com uma mão trêmula, toca gentilmente no ombro de Eve, tentando oferecer algum conforto. “Eu sinto muito, Eve. Eu realmente sinto.” Sua voz é um sussurro, um lamento que ressoa no mundo onírico.
 Eve se vê paralisada, a realidade da morte de Xena envolvendo-a como uma névoa fria e densa. Neste sonho, que se tornou um pesadelo, a figura de Afrodite começa a desvanecer, deixando Eve sozinha com sua dor e suas perguntas não respondidas.
 Eve, agora cativa em um ciclo implacável de pesadelo, se vê presa em uma repetição contínua da mesma cena devastadora. Como se cada repetição fosse projetada para torturá-la, a maneira como ela recebe a notícia da morte de Xena se torna cada vez mais dolorosa, mais vívida e mais cruel.
 A cada loop, Afrodite reaparece, mas com cada reencenação, suas palavras parecem cortar mais fundo no coração de Eve. “Xena está morta,” ecoa em sua mente, uma frase que se torna um mantra de desespero e perda.
 Com cada repetição, Eve experimenta uma gama diferente de emoções: choque, negação, raiva, e finalmente, uma culpa esmagadora. Ela começa a se perguntar, “E se eu estivesse lá? Eu poderia ter feito a diferença? Eu poderia ter salvado minha mãe?” Essas perguntas assombram Eve, alimentando a espiral de auto-recriminação e sofrimento.
 A culpa de não ter estado lá para ajudar Xena, para oferecer suporte ou para… lutar… ao seu lado, cresce como uma sombra escura em sua alma. A cada nova versão do pesadelo, Eve se sente mais responsável, mais carregada pelo peso de uma morte que ela não teve como prevenir.
 A dor de perder sua mãe se mistura com a tortura de se sentir impotente, de ser uma espectadora passiva em um evento que mudou o curso de sua vida. Cada vez que Afrodite pronuncia as palavras fatais, elas parecem se entranhar mais profundamente em seu ser, um lembrete constante de sua ausência no momento mais crucial na vida de sua mãe.
 Nas profundezas do sonho, Eve se debate contra a realidade imutável da morte de Xena, lutando para encontrar alguma forma de aceitação ou paz. Mas a cada repetição, a aceitação parece mais distante, mais inalcançável.
 O rosto de Xena, uma presença tão forte e guia em sua vida, agora se transforma em uma lembrança dolorosa, um símbolo do que foi perdido. E em meio ao turbilhão de emoções, Eve se vê afundando cada vez mais em um mar de luto e culpa, um mar que não oferece nenhum sinal de terra à vista.
 No epicentro de seu pesadelo, Eve se encontra atormentada por uma culpa esmagadora e uma dor que parece consumir sua alma. Envolvida pela névoa de seu sonho, ela chora, suas lágrimas um testemunho silencioso da angústia que a devora por dentro.
 “Eu poderia ter mudado o destino… Eu falhei com ela,” ela soluça, cada palavra um golpe em seu coração já ferido. O peso da responsabilidade que ela sente por não ter estado ao lado de sua mãe e de Gabrielle naquele momento crítico é esmagador, uma carga que ela carrega sozinha no silêncio de seu sonho.
 Em sua mente, Eve revê incessantemente os eventos, procurando por alguma pista, algum momento em que ela poderia ter intercedido, algo que pudesse ter evitado o destino trágico de Xena. Mas não importa quantas vezes ela revisite a memória, o resultado é sempre o mesmo – uma realidade na qual ela não estava presente para oferecer sua ajuda ou proteção.
 A impotência que Eve sente é palpável, quase uma entidade própria em seu sonho. Ela se vê incapaz de agir, incapaz de mudar o curso dos eventos, uma espectadora passiva na história de outra pessoa. Essa sensação de inutilidade fere mais do que qualquer ferida física.
 Eve se debate contra as amarras de seu sonho, lutando para se libertar da culpa que a aprisiona. “Eu deveria ter estado lá… Eu deveria ter sido capaz de fazer algo,” ela murmura repetidamente, cada repetição um lembrete de sua ausência.
 A figura de Xena, agora um fantasma em seus sonhos, parece julgá-la por sua falta de ação. Eve sente o olhar de Xena sobre ela, um olhar que carrega tanto amor quanto decepção, um olhar que questiona suas escolhas e sua determinação.
 Enquanto o sonho continua, Eve se perde em um labirinto de “e se”, cada cenário imaginário uma tentativa desesperada de encontrar uma saída para sua dor. Mas a cada volta, a cada reviravolta, ela se encontra de volta ao ponto de partida – sozinha, cheia de remorso, e sem Xena.
 No final, o sonho de Eve é um espelho de sua alma atormentada, uma jornada através do luto e da culpa que revela a profundidade de sua conexão com Xena e a profundidade de sua própria dor.
 Nos confins de seus sonhos torturados, Gabrielle e Eve chegam a um ponto de culminação onde suas dores e culpas, embora vivenciadas separadamente, se entrelaçam em uma teia complexa de emoções e revelações. Em seus mundos oníricos, os limites entre a realidade e a fantasia começam a se desfazer, permitindo que suas experiências se mesclem de maneira enigmática e profunda.
 Gabrielle, ainda presa em seu loop de culpa e impotência, encontra-se em um momento de desespero absoluto. Cada repetição de sua tentativa falha de salvar Xena intensifica a sensação de perda irrevogável. Em seu sonho, ela grita para o vazio, suas palavras um apelo por perdão, por uma segunda chance que ela sabe que nunca virá.
 Eve, por outro lado, luta contra a maré crescente de remorso por não ter estado ao lado de Xena. Seu sonho se transforma em um campo de batalha emocional, onde ela enfrenta a dura realidade de que, apesar de seus poderes e sua fé, ela não pôde prevenir a tragédia. “Eu deveria ter estado lá,” ela chora, sua voz ecoando na imensidão de sua dor.
 Em um momento misterioso e indescritível, os sonhos de Gabrielle e Eve começam a convergir. Gabrielle, em sua repetição contínua da última batalha, começa a sentir a presença de Eve, como uma sombra à margem de sua visão. Da mesma forma, Eve sente a dor e a luta de Gabrielle como se fossem suas próprias, uma ressonância emocional que transcende a lógica dos sonhos.
 Nesse entrelaçamento, as duas mulheres experimentam um momento de compreensão profunda e compartilhada. Gabrielle percebe que sua dor não é uma jornada solitária, que Eve também carrega o peso de uma perda imensurável. Eve, por sua vez, reconhece a profundidade do amor e da conexão de Gabrielle com Xena, vendo nela um reflexo de sua própria luta.
 No cerne de seu sonho, Gabrielle encontra Xena. A figura de Xena é ao mesmo tempo familiar e distante, uma lembrança tanto reconfortante quanto dolorosa. Xena se aproxima de Gabrielle, seu semblante calmo, mas seus olhos revelando uma profundidade de sabedoria e mistério.
 “Gabrielle,” começa Xena, sua voz uma mistura de força e ternura. “Você não está sozinha nesta jornada. As respostas que você busca, elas estão aí, mas requerem mais do que olhos para serem vistas.”
 Gabrielle, embora aliviada por ver Xena, sente um turbilhão de emoções. “Xena, eu… eu sinto tanto a sua falta. Estou tentando entender, mas tudo é tão confuso,” ela responde, a incerteza marcada em seu rosto.
 Xena sorri levemente, uma expressão que carrega tanto amor quanto dor. “O caminho para a verdade é sinuoso, Gabrielle. Mas lembre-se, as respostas nem sempre estão no que é dito, mas no que é deixado por dizer.” Gabrielle sente raiva. Raiva de si mesma e de Xena e no sonho, ela começa a socar o chão até suas mãos sangrarem.
 Para Eve, a aparição de Xena em seu sonho é uma experiência nova e perturbadora. Ela vê Xena em um ambiente que lembra um templo antigo, uma figura quase etérea cercada por uma luz suave.
 “Eve, sua fé e sua força são mais poderosas do que você imagina,” diz Xena, olhando diretamente nos olhos de Eve. “Mas a verdadeira força vem em aceitar o que não podemos mudar e encontrar a coragem para enfrentar o que está por vir, minha filha.”
 Eve, surpresa e um pouco assustada com a aparição, tenta assimilar as palavras de Xena. “Mas eu… eu poderia ter feito mais. Eu falhei com você, mãe,” ela responde, a culpa ainda pesando em seu coração.
 Xena, com uma expressão serena, responde: “Você não falhou, Eve. Cada um de nós tem um caminho a percorrer, e o seu é tão importante quanto qualquer outro. Confie em si mesma e na sua jornada.”
 Gabrielle e Eve, emergindo dos confins de seus sonhos tumultuados, despertam quase simultaneamente. Ambas estão ofegantes, suas respirações pesadas ecoando no silêncio da madrugada. O suor que cobre suas testas é um testemunho físico da intensidade dos pesadelos que acabaram de enfrentar.
 Em um momento de clareza pós-sonho, Gabrielle se senta rapidamente, seu olhar perdido no vazio, tentando processar as visões e palavras que a assombraram durante a noite. Seu coração ainda bate acelerado, cada batida um lembrete da dor e do desespero que sentiu ao reviver a perda de Xena repetidas vezes.
 Não muito longe de Gabrielle, Eve, com um suspiro pesado, também se senta em sua cama. Seus olhos, ainda embaçados pelo sono e pelas lágrimas, procuram algum ponto de foco no escuro. Ela passa as mãos pelo rosto, tentando afastar as últimas sombras do pesadelo que a consumiu.
 Ambas, apesar de separadas fisicamente, sentem uma conexão invisível que transcende a pequena distância. É uma percepção súbita e profunda de que, apesar de suas lutas internas parecerem isoladas, elas são incrivelmente semelhantes em sua essência. O luto, a culpa e a busca por compreensão as unem em uma experiência compartilhada que vai além das palavras.
 Gabrielle, lentamente recobrando o controle de sua respiração, começa a perceber a extensão do que acabou de vivenciar. “Eve,” ela sussurra para si mesma, “ela também está lutando… não estou sozinha nessa dor.”
 Eve, por sua vez, sente um misto de alívio e tristeza ao reconhecer que Gabrielle também está passando por uma jornada de luto tão intensa quanto a sua. “Gabrielle,” ela pensa, “ela entende… ela sabe o que é perder Xena.”
 Nesse momento de realização, Gabrielle e Eve encontram um novo sentido de solidariedade e empatia uma pela outra. Elas compreendem que, apesar de suas jornadas serem pessoais e únicas, a dor que as une é um fio comum que as fortalece e as conecta.
 com uma determinação feroz. A dor e o luto que consumiram suas almas durante a noite as haviam deixado à beira do desespero, mas agora, uma nova resolução se forma dentro delas. “Não podemos continuar assim,” Gabrielle diz com firmeza, sua voz um reflexo de sua vontade inabalável. “Precisamos encontrar uma forma de lidar com isso, com essa dor que nos consome.”
 Eve, ainda ofegante, sente a intensidade do olhar de Gabrielle. Em seus olhos, o reflexo de Lívia – a guerreira implacável que ela foi – se mistura com a dor e a perda que agora definem sua existência. “Você está certa,” Eve responde, sua voz carregada de emoção. “Nós temos que enfrentar isso. Não podemos deixar que o luto nos destrua.”
 Enquanto isso, no templo distante, Xena, em sua forma espiritual, sente uma perturbação. É uma sensação de desespero e dor que ressoa diretamente com a essência de Gabrielle. Com um sentimento de urgência, ela começa a se concentrar, buscando uma maneira de alcançar Gabrielle, de estender sua presença para além das barreiras físicas que agora as separam.
 Gabrielle, com os punhos cerrados, sente a raiva e a frustração borbulharem dentro dela. A imagem de Xena, tanto em seu sonho quanto na realidade, a atormenta. “Por que ela tinha que nos deixar?” Gabrielle murmura, mais para si mesma do que para Eve. “Por que ela não podia ter ficado conosco?”
 Eve, observando Gabrielle, sente uma onda de empatia. Ela reconhece a dor de Gabrielle como um reflexo de sua própria luta interna. “Talvez,” Eve começa, hesitante, “talvez precisemos aceitar que não podemos mudar o passado. Mas podemos escolher como enfrentamos nosso futuro.”
 Gabrielle, ainda lutando com suas emoções, olha para Eve. “Como você consegue ser tão forte?” ela pergunta, admirada e perplexa. “Como você consegue manter a fé depois de tudo?”
 Eve suspira, seu olhar perdido em memórias distantes. “Não é uma questão de força, Gabrielle. É uma questão de sobrevivência. E a fé… bem, a fé às vezes é tudo que temos quando tudo mais parece perdido.”
 Em algum lugar, no limiar entre o mundo dos vivos e o espiritual, Xena se esforça para estabelecer uma conexão com Gabrielle. Ela sente a angústia de Gabrielle como se fosse sua, e isso a impulsiona a tentar com mais força. “Gabrielle, eu estou aqui,” ela murmura, suas palavras uma prece silenciosa que viaja através dos véus da realidade.
 Gabrielle, sentindo uma presença familiar ao seu redor, fecha os olhos por um momento. Ela respira fundo, tentando alcançar a calma que ela sabe que precisa encontrar. “Eve, nós precisamos fazer isso juntas,” ela diz, finalmente. “Precisamos honrar a memória de Xena, não nos perdermos nela.”
 Eve acena, seu rosto mostrando uma determinação renovada. “Juntas,” ela concorda. “Vamos encontrar um caminho através deste luto. Por Xena, por nós.”
 Nesse momento de solidariedade e compromisso compartilhado, Gabrielle e Eve se preparam para enfrentar o dia que se inicia, cada uma carregando sua própria dor, mas também a força que vem de saber que não estão sozinhas nessa jornada.
 No templo distante, Xena sente uma ponta de alívio ao perceber que Gabrielle e Eve encontraram um ao outra no meio de sua dor. Ela sabe que sua jornada também está longe de terminar, mas há uma centelha de esperança de que, de alguma forma, ela ainda possa guiá-las, mesmo que apenas em espírito.
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 O templo zen budista onde Xena se encontrava era uma obra de arte arquitetônica, vasto e majestoso, quase etéreo em sua beleza. Imerso em uma tranquilidade quase tangível, o templo parecia flutuar entre os mundos físico e espiritual, uma ponte entre o concreto e o etéreo. Xena, andando por seus corredores e pátios, estava fascinada pela complexidade e serenidade do lugar.
 As estruturas do templo erguiam-se com uma elegância rústica, cercadas por jardins meticulosamente cuidados, lagos cristalinos e densos bambuzais que sussurravam segredos antigos com o vento. A harmonia entre natureza e arquitetura era uma representação palpável dos ensinamentos zen sobre equilíbrio e simplicidade.
 Curiosamente, apesar de sua forma espiritual, Xena conseguia captar aromas vívidos que preenchiam o ar. O cheiro de incensários queimando trazia uma sensação de purificação e paz, enquanto os aromas de bolinhos de arroz sakura e chá fresco evocavam uma sensação de acolhimento e conforto. Mas o que mais chamava a atenção de Xena era o aroma forte e doce das glicínias, que permeava o ambiente.
 As glicínias, com sua presença marcante, tinham um significado especial: na cultura japonesa, acreditava-se que elas eram uma proteção contra demônios e energias negativas. A abundância dessas flores no templo indicava que aquele era um local sagrado, um refúgio contra as forças do mal.
 Xena ponderava sobre a natureza desse templo – seria ele uma réplica espiritual de um local existente no plano físico, ou uma construção única do mundo espiritual, representando um ideal ou um desejo? A linha entre realidade e misticismo era tênue e enigmática.
 Enquanto caminhava pelos caminhos de pedra, cercada pela beleza tranquila do templo, Xena sentia-se em paz, mas também intrigada. Esse lugar, com sua mistura de elementos naturais e espirituais, era um enigma que ela estava determinada a desvendar. O templo não era apenas um local de beleza e serenidade; era também um portal para compreensões mais profundas sobre o mundo espiritual e sua própria existência dentro dele.
 Xena, mergulhada em reflexões profundas, começou a ponderar sobre a complexidade de sua situação atual. A compreensão de que havia sido manipulada por Akemi, levando à morte de quarenta mil almas, pesava em seu espírito. Agora, presa no reino espiritual, após sua morte marcada pelo ritual samurai de decapitação, ela enfrentava um novo dilema: como poderia retornar ao mundo físico com seu corpo já cremado?
 A busca por uma resposta levou Xena a considerar os deuses e entidades espirituais do panteão japonês. Em sua jornada espiritual, ela sabia que cada cultura tinha suas divindades e entidades capazes de realizar feitos extraordinários. No Japão, a complexidade e riqueza do xintoísmo e do budismo ofereciam uma miríade de possibilidades.
 Um nome em particular veio à mente de Xena: Izanami, a deusa da criação e da morte na mitologia japonesa. Segundo a lenda, Izanami havia morrido durante o parto e se tornado a governante do Yomi, o mundo dos mortos. Se havia alguém capaz de entender a situação de Xena e talvez ajudá-la, poderia ser Izanami. No entanto, Xena sabia que lidar com deuses era sempre um jogo arriscado, cheio de possíveis complicações e consequências imprevisíveis.
 Outra possibilidade era a figura de Kannon, a deusa da misericórdia no budismo japonês, conhecida por sua compaixão e habilidade de ouvir os pedidos dos mortais. Talvez Kannon pudesse oferecer alguma orientação ou auxílio na busca de Xena para restaurar seu corpo e voltar ao mundo físico.
 Enquanto ponderava suas opções, Xena também se questionava sobre os limites de sua própria existência espiritual. Ela começou a explorar mais profundamente o templo, buscando sinais, símbolos ou inscrições que pudessem oferecer pistas sobre como prosseguir. Talvez, em algum lugar dentro dos muros sagrados do templo, houvesse conhecimentos antigos ou rituais esquecidos que poderiam lançar luz sobre seu caminho.
 Além disso, a presença contínua de Xena no plano espiritual poderia estar afetando Gabrielle e Eve de maneiras que ela ainda não compreendia completamente. A conexão que elas compartilhavam, mesmo agora, era um elo que transcendia a separação física. Xena sabia que precisava encontrar uma solução não apenas por si mesma, mas também para aliviar o sofrimento daqueles que ela amava e que continuavam a lutar em seu nome no mundo dos vivos.
 Com esses pensamentos em mente, Xena avançou pelo templo, cada passo uma jornada em busca de redenção, entendimento e, finalmente, a esperança de um retorno.
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Kanon parece a figura mais rápida de ser encontrada, já que a senhora do submundo Izanami precisa me convidar para que eu a encontre, então tenho que chamar sua atenção e presa a esse território pode ser algo bom ou ruim. O que Lao Ma faria?
 Enquanto caminhava pelos vastos jardins do templo, meus pensamentos se voltavam incessantemente para Lao Ma e os ensinamentos que ela me havia passado. O templo era um lugar de beleza etérea, onde cada pedra, cada árvore parecia existir em perfeita harmonia. O ambiente era um reflexo das lições de Lao Ma – equilíbrio, tranquilidade, a arte de influenciar sem impor. Era como se o templo acabasse por me lembrar das coisas que aprendi e vivi com ela. E eu sabia que para chamar a atenção de Izanami, deveria me mover com essa mesma serenidade e propósito. Eu sabia que precisava abordar a situação com a mesma sabedoria e sutileza que Lao Ma sempre exibia. Eu precisava entender o fluxo natural das coisas, o caminho do menor esforço e encontrar a harmonia com o universo.
 Passei minha vida toda buscando essa harmonia, quem sabe adequando o que aprendi com ela e o amor que encontrei em Gabrielle eu consiga encontrar essa rota de equilíbrio entre a escuridão e a luz.
 Decidi que não iria procurar Izanami de maneira direta e agressiva. Em vez disso, eu iria influenciar sutilmente o mundo ao meu redor, ajudando as almas perdidas ou perturbadas que encontrasse no templo. Ao restabelecer a harmonia e a ordem, eu esperava chamar a atenção da deusa do submundo. Cada ação minha deveria refletir equilíbrio e paz, como um rio tranquilo que molda a paisagem sem alarde. Eu estava trabalhando para encontrar Izanami, mas não podia fazer isso de maneira… egoísta… ou interesseira… eu realmente precisava parar de buscar. Buscar o Não Ser.
 O templo era um santuário de paz, cercado por bambuzais que sussurravam com o vento e lagos de águas cristalinas que refletiam o céu azul acima. Eu me movia entre eles, sentindo a energia do lugar, permitindo que ela me guiasse. Cada passo era medido, cada gesto, uma expressão de respeito e entendimento.
 Enquanto percorria os jardins, encontrava almas errantes, cada uma presa em seu próprio tormento ou confusão. Eu as abordava com gentileza, oferecendo palavras de consolo ou um simples gesto de compreensão. Era uma maneira de espalhar paz, de trazer um pouco de luz à escuridão que as cercava. Eu pensava como Lao Ma pensaria, eu assumia a gentileza de Gabrielle. E comecei a entender que isso fazia de mim quem eu poderia realmente ser, uma guerreira que honra a vida e leva a morte para aqueles que não conseguem enxergar a vida com o respeito que lhe é devido.
 A vida e a morte são amantes. A morte passa seus dias em companhia da vida, mas é a vida quem aceita o toque da morte porque entende que é inevitável escapar de seu toque. Eu passaria a entregar o toque da morte para o inevitável, pelo Bem Maior. Era difícil pensar assim, porque eu geralmente precisava pensar rápido, de maneira ágil, aprender a gentileza nem sempre leva a finais felizes e eu realmente me lembro do frio e da dor dos Idos de Março.
 Só de pensar sobre isso um arrepio me percorreu a espinha. Apesar de ser só um espírito, uma das coisas que não perdemos são as memórias dos nossos sentidos, mesmo espírito eu seguia sendo eu. Sentindo as coisas que eu sempre senti. Enquanto eu fazia isso, eu deixava de ser uma alma sem rumo… eu comecei a entender um pouco sobre o templo. Comecei a entender que o templo era uma rota convergente dentro do mundo espiritual.
 Na minha terra eu chamaria de curva de rio. Um lugar onde todas as almas inevitavelmente acabam chegando e encontrando uma jornada. Por isso que haviam tantos monges ali. E não só monges, outras pessoas que caminhavam fazendo o mesmo que eu, ajudando. E quanto mais eu interagia, mais compreendia a natureza magnífica da alma de Gabrielle e Eve. Eu compreendia que à maneira delas e dentro do que elas aprenderam, a gentileza era uma jornada de encontro consigo. Elas honravam a vida, e eu, bem, eu honrava a morte. Era isso que nos fazia tão complementares.
 Lao Ma sempre enfatizou a importância da conexão com o Qi, a força vital. Decidi dedicar um tempo para meditar, buscando alcançar um estado de compreensão profunda e conexão com o mundo espiritual. Acreditava que, ao fortalecer meu espírito, eu poderia criar uma ressonância energética que chamasse a atenção dos deuses.
 Eu sabia que precisava respeitar e me harmonizar com o ambiente do templo. Em vez de perturbar ou desafiar as energias presentes, eu procuraria entender e fluir com elas. Meu respeito e sabedoria seriam uma oferta silenciosa, uma forma de comunicação com as forças maiores que regem o mundo espiritual.
 Lao Ma acreditava que o verdadeiro entendimento vinha de olhar além das aparências superficiais. Comecei a usar meu tempo no templo para buscar uma compreensão mais profunda das forças em jogo, tanto no plano espiritual quanto no físico. Eu precisava entender como essas forças poderiam estar interligadas ao meu próprio destino.
 Cada passo que eu dava, cada respiração que eu tomava, era uma prática desses ensinamentos. Eu me movia com uma intenção clara, mas sem pressa, permitindo que o universo me guiasse em meu caminho. Eu esperava que, ao honrar a memória e os ensinamentos de Lao Ma, estaria trilhando um caminho que me levaria naturalmente ao encontro com Izanami.
 No entanto, eu também mantinha em mente a possibilidade de buscar a ajuda de Kannon. Eu estava aberta às oportunidades e pronta para responder ao fluxo do universo com a sabedoria e o equilíbrio que haviam sido a base dos meus aprendizados com Lao Ma. Eu sabia que o caminho à frente poderia ser incerto, mas eu estava pronta para enfrentá-lo com a mesma força e resiliência que sempre me definiram.
 O que eu não esperava era que harmonizar o Qi no mundo espiritual seria uma jornada tão… diferente do que eu esperei.
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 Sentei no chão pra começar a me integrar ao ambiente, aquietar a mente. Mas quem consegue fazer a mente de uma guerreira de longa data se aquietar?
 Existem diversas integrações, mas o primeiro passo de todos é aquietar a mente. Dizia Lao Ma que era como encontrar um quarto vazio, completamente vazio.
 Mas, toda vez que eu me sentava, exceto a vez em que dominei a técnica de Lao Ma, o quarto que eu via era cheio de sangue e dor. Nunca vi a minha mente vazia. Acho que tem a ver com a alma. Depois de matar o Dragão Verde eu nunca mais consegui ver quarto algum. Essa seria a primeira vez … em morte… que eu estava tentando algo assim. E eu não consigo pensar direito, eu sou uma força de vontade entre dois m…..eu sou algo… Deuses!
 Acho que é isso! Vou tentar fazer igual aos monges…Coloquei as pernas uma sob a outra, sentada, coloquei minhas mãos ao lado do corpo. Tentei imitar a posição dos monges. Mas eu não conseguia. Então eu me deitei. A minha mente sempre foi inquieta demais, são mortes demais pra ficar calada. Mas no fundo, eu era essa portadora. Eu entregava o beijo final para as pessoas. Eu ajudava a mão de Celesta… mas isso não era tudo… eu não era cruel… eu só fazia isso pela justiça e pela proteção. Eu não era mais aquela Xena. E bem, agora eu nem era uma Xena…
 Fechei os olhos e tentei me aquietar. Mas eu rolei pra um lado, pro outro. Eu não conseguia deixar de pensar no quanto de dor levei para as pessoas… até que senti um calor e vi aqueles olhos verdes. E tudo foi ficando quente dentro de mim, uma paz foi tomando a minha essência e eu ouvia ela dizendo “Sabe Xena, não deve se culpar pelas coisas do passado. Você mudou toda a sua vida e não faz isso por prazer, você faz porque tem que fazer…” Aquele calor tinha cheiro de pão de nozes. Era quente, saboroso… lembrei de quando a Gabrielle comeu pão de nozes envenenado e começou a reger uma banda imaginária. E lembrei da Gabrielle correndo, tentando manejar o cajado. E lembrei de uma jovem e doce Gabrielle tentando segurar a espada com muita falta de jeito. Quanto ela tinha mudado.
 Eu mudei a Gabrielle? Bem, andar comigo mudou a Gabrielle, mas ela fez tudo o que fez por vontade própria e porque tinha que fazer. Mas, a Gabrielle me mudou… enquanto eu pensava sobre isso de olhos fechados, eu me via num quarto verde, verde como os olhos dela e o calor desse lugar me acalmava. E eu sentia a respiração, não a respiração da morte que geralmente eu sentia antes de uma batalha e que acelerava meus batimentos. Era um outro tipo de respiração, essa respiração me fazia perceber de olhos fechados o ambiente. Era a respiração do ambiente de quando eu estou conversando com a Gabrielle e cuidando de nós. Era a primeira respiração do guerreiro. A respiração do guia.
 E dentro desse quarto eu tentava me levantar e me movimentar, mas era difícil. Essa respiração é simples quando se é vivo e seu corpo tem suas próprias memórias, mas eu não tinha mais um corpo. E isso era uma droga. E nem era como da vez em que o Autólicus me ajudou porque eu estava mais … pesada? essa era a palavra? A Gabrielle ia chamar isso, com algum nome chique, mas era isso eu estava mais pesada. Era como se esse quarto me trouxesse tudo isso. Era bom, mas era difícil. Era como se eu sentisse tudo aquilo que me prende à terra e me impede de sair voando. Se eu tivesse um corpo, certamente eu estaria febril. Eu quero conseguir me sentir normal nesse lugar. É um lugar de conforto, mas eu não me sinto confortável, por quê?!
 Mais uma vez eu tentei respirar e eu ouvi uma voz diferente dentro de mim.. ou era fora de mim? A voz de uma senhora dizendo “a calmaria precede a tempestade” e dentro desse quarto de repente – sem eu conseguir me mexer com facilidade o quarto começou a se encher de guerreiros e eles me batiam. E eu não conseguia me mexer. A calmaria precede a tempestade… a força em mim estava descoordenada. Eu não estava calma. Bem, eu me sentia calma, mas eu não estava verdadeiramente calma porque eu sentia que estava perdendo tempo bem no fundo da minha alma. E isso era o que me impedia de realmente sentir qualquer coisa.
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Respirei fundo e me dei conta de que o que estava acontecendo era fruto da minha própria mente. As batalhas do passado que afluíam descontroladamente. Mas sobretudo, minha última batalha, que foi praticamente um massacre. Eu fiz escolhas terríveis ali. Usei a pior armadura, me afastei de Gabrielle tentando protegê-la. Eu tomei todas as piores decisões e por falta de pensar melhor a respeito. Não respeitei a minha vida, nem a vida de Gabrielle. Não respeitei meu passado como guerreira. E agora estava aqui, cremada, pensando que fiz a pior coisa que poderia fazer e pensando se conseguiria voltar.
 Gabrielle, por favor, por favor, procure por informações que me ajudem a voltar. Veja se consegue encontrar algum templo que honrem Kanon. Kanon é pura misericórdia e compaixão. Talvez nos ajude.
 Será que Gabrielle ia receber o eco da prece de uma alma? Não sei. Esperava que sim. A minha cabeça lembrava de uma frase de Lao Ma que eu não sei se conseguiria aplicar aqui, mas ela falava sobre “Não ser” e eu nunca entendi por completo.
 No quarto verde em que eu via com a mente duas coisas se misturavam agora. Os guerreiros que tentavam me assombrar e me batiam, meu corpo inerte sem conseguir mover-se e a dança de Lao Ma. Aquela dança era mesmo uma dança? O que eu estava perdendo ali? Algo me dizia no meu íntimo que era isso que eu precisava entender.
 Passei horas ali. Horas que me pareceram intermináveis. Eu não tinha paciência e meditar nunca foi pra mim. Eu quase enlouqueci com essa palhaçada perto da Índia e se eu não tivesse quase enlouquecido, teríamos morrido antes de Eve acontecer. Antes de Callisto acontecer… quando comecei a ver no quarto não mais Lao Ma, mas Gabrielle dançando a dança de Lao Ma.
 A figura de Gabrielle dançava com uma graça que ia além da simples elegância. Seus movimentos eram fluidos e sensuais, cada gesto parecia carregar uma promessa, uma provocação. Ela se movia com uma confiança silenciosa, uma dançarina que conhecia o poder de sua própria presença.
 Os pés de Gabrielle deslizavam suavemente pelo chão, cada passo um convite, uma sedução. Suas mãos, delicadas e expressivas, se moviam no ar, desenhando formas que capturavam a imaginação. Ela aproximava as mãos do corpo em um gesto íntimo, como se estivesse acariciando um amante invisível, protegendo um segredo precioso entre seus dedos.
 Seu rosto mantinha uma expressão de serenidade, mas havia uma chama ardente em seus olhos, uma intensidade que dava vida à dança. Gabrielle não era apenas um dia calmo cultivando um furacão; ela era o próprio furacão, uma tempestade de desejo e paixão, capturando a essência da vida em cada movimento.
 Ao observá-la, senti uma mistura de admiração e desejo. A sensualidade de sua dança falava diretamente ao meu coração, despertando sentimentos que há muito estavam adormecidos. Comecei a imitar seus movimentos, tentando capturar a essência dessa dança que era tanto sedutora quanto pacífica.
 Conforme eu dançava, a sensualidade inicial deu lugar a um estado mais meditativo. A dança se transformou, tornando-se uma expressão de equilíbrio e paz interior. Eu me movia agora não apenas com desejo, mas com uma compreensão profunda do fluxo da vida. Cada passo, cada giro, era um ato de aceitação e entrega ao universo.
 Naquele momento, eu era tanto o furacão quanto o dia calmo; eu era a tempestade e a serenidade. A dança havia se tornado uma meditação, um caminho para a compreensão do meu verdadeiro ser. No ritmo da dança, eu encontrava força e sabedoria, um equilíbrio que fortalecia minha vontade de alma. Eu era a força da natureza, dançando com o universo, em uma jornada de descoberta e renovação.
 Enquanto eu dançava no quarto verde, senti uma transformação acontecendo dentro de mim. A dança, que antes parecia apenas uma série de movimentos elegantes, agora se tornava uma linguagem, uma maneira de me comunicar com o universo. Cada movimento era um ato de aceitação e entrega, um passo rumo à compreensão do “Não Ser” de que Lao Ma falava.
 Era como se eu estivesse aprendendo a falar uma nova língua, a língua da alma, onde cada gesto e cada suspiro se transformavam em palavras não ditas. Eu me movia com mais confiança, cada passo ressoando com o ritmo do meu ser interior. Eu estava aprendendo a ser um com o universo, a deixar de resistir e simplesmente ser.
 À medida que eu continuava a dançar, comecei a perceber que essa era a chave para o meu próximo passo. Eu precisava não apenas entender o “Não Ser”, mas incorporá-lo em cada fibra do meu ser espiritual. Somente então eu poderia realmente entender a natureza do meu próprio destino e, talvez, encontrar um caminho de volta para o mundo físico.
 Eu parei de dançar e sentei, fechando os olhos e respirando profundamente. Na quietude, comecei a sentir uma conexão mais profunda com o mundo ao meu redor. Podia sentir a energia do templo, o fluxo e refluxo das almas, e algo mais profundo, um chamado silencioso que parecia emanar do próprio coração do universo.
 Abri os olhos e olhei ao redor. O quarto verde havia desaparecido, substituído por uma visão do templo em uma luz diferente. As cores eram mais vivas, os sons mais claros, e eu podia sentir a presença de algo poderoso e antigo. Era como se eu tivesse sido transportada para um plano diferente de existência, um lugar onde o tempo e o espaço se moviam de acordo com leis desconhecidas.
 Neste novo espaço, eu percebi que não estava mais sozinha. À minha frente, havia uma figura etérea, envolta em uma luz suave. Não era um deus ou deusa, mas algo mais antigo, uma presença que parecia estar além da compreensão humana. Esta figura olhou para mim com olhos cheios de sabedoria infinita e disse, em uma voz que parecia vir de todos os lugares e de lugar nenhum: “Você está pronta para aprender a verdadeira natureza do seu ser?”
 Eu engoli em seco, sabendo que estava prestes a embarcar em uma jornada que poderia mudar tudo o que eu sabia sobre mim mesma. “Sim, estou pronta,” respondi, minha voz firme apesar do nervosismo que sentia.
 A figura acenou com a cabeça e estendeu a mão. “Então venha. Vamos começar.” Segurei a mão oferecida e, no momento em que nossas mãos se tocaram, senti uma onda de energia me preencher, uma sensação de estar conectada a tudo e a todos. Eu estava prestes a descobrir os segredos do universo e, talvez, encontrar a chave para o meu próprio renascimento.
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Eu acordo, ainda sentindo o peso dos sonhos da noite anterior. A dor de perder Xena, a frustração, a raiva… tudo ainda palpita em meu coração. Olho para Eve, que também parece carregar o fardo de uma noite sem descanso. Em seus olhos, vejo um reflexo da minha própria dor. “Temos que seguir em frente, Eve. Por nós, por Xena,” digo, tentando injetar alguma força em minhas palavras.
  
Eve acena, sua expressão mostrando uma mistura de tristeza e determinação. “Sim, juntas,” ela responde. “Vamos encontrar um caminho para lidar com o luto e honrar a memória de Xena.”
  
Me levanto, decidida a não me perder na minha dor. Nesse momento, uma sensação estranha me envolve. É como se uma presença familiar estivesse ao meu redor, uma voz sussurrando ao vento. Será que Xena ainda está conosco, de alguma forma? A ideia me conforta, mas também me confunde. Eu me pergunto se isso é apenas um desejo meu ou algo mais.
  
Eve e eu começamos a planejar nosso dia. Decidimos que precisamos agir, fazer algo que nos dê um propósito. “Talvez devêssemos visitar alguns templos locais,” sugiro. “Pode ser que encontremos alguma pista ou alguma forma de… eu não sei, talvez se conectar com Xena.”
  
Eve concorda, e juntas partimos em busca de templos dedicados a Kanon. Não sei por que esse nome me veio à mente, mas sinto que é algo que precisamos explorar. Talvez seja uma mensagem de Xena, ou talvez seja apenas minha própria intuição me guiando.
  
Enquanto caminhamos, Eve e eu compartilhamos histórias de Xena, rindo de algumas de suas façanhas e chorando por outras. É um modo de manter sua memória viva, de nos lembrar de quem ela era e do impacto que teve em nossas vidas.
  
Eve diz “Queria ter vivido com ela a infância, se eu soubesse que estavam vivas e onde estavam, eu teria procurado por vocês…e muito do que vivi como Lívia não teria acontecido”. E eu a conforto “não se culpe Eve. Eu tenho memórias com você, você amou ter ficado com as amazonas por um tempo. Até consideramos que você poderia crescer ali na tribo e viveríamos relativamente tranquilas como amazonas, mas muita coisa estava acontecendo também..”.
  
Nesse momento, enquanto caminhávamos em direção ao templo, sentia o peso das Sai nas botas e o chakram na cintura. Sentia que aquele tempo de amazona caseira em que Joxer quase se encrencou, ficou tão longe… sinto saudades das bobagens que ele falava, era como um irmão querido. Tudo isso me faz pensar muito nela, e eu sabia que ela tinha voltado algumas vezes do outro lado, vamos trazer ela de volta para finalizar isso com Akemi, tenho certeza de que Akemi não falou tudo o que tinha pra falar, sinto dentro de mim…
  
Ao chegarmos ao templo, Eve e eu nos deparamos com uma cena de tensão. Um grupo de bandidos ameaça algumas pessoas. Sem hesitar, puxo meus Sai e sinto o familiar equilíbrio e peso deles em minhas mãos. O Chakram, um símbolo do legado de Xena, reluz ao sol, aguardando na cintura a hora de ser lançado.
  
A luta começa. Me movo com agilidade, usando os Sai para bloquear e atacar. Cada movimento é ágil, uma expressão de anos de treinamento e batalhas. Os bandidos, pegos de surpresa pela nossa intervenção, lutam ferozmente, mas a nossa determinação é maior.
  
Eve, ao meu lado, luta com uma combinação de técnicas aprendidas na China e ensinamentos de Eli. Sua fé e treinamento se manifestam em cada golpe, mostrando uma força que vai além da física. E eu sei que ela só faz isso porque estamos sozinhas ali e que isso é doloroso pra ela e sua própria fé. Talvez ela descubra um modo de se movimentar entre esse caminho de paz e de lutas, como eu fiz no passado.
  
Em um momento crítico, um dos bandidos tenta atacar por trás. Instintivamente, lanço o Chakram, que voa cortando o ar com precisão cirúrgica. Ele acerta a arma do bandido, desviando seu ataque, antes de voltar para minha mão com um movimento fluido.
  
A luta se intensifica, mas Eve e eu nos movemos em perfeita sincronia. Nossas armas são extensões de nossos corpos, nossos movimentos são guiados por anos de experiência e memórias compartilhadas com Xena e Ares. Cada bandido que cai é um passo a mais em nossa jornada de honrar a memória dela.
  
Após alguns minutos intensos, os bandidos restantes fogem, superados pela nossa habilidade e determinação. As pessoas que salvamos nos agradecem, aliviadas. Eve e eu trocamos um olhar de compreensão. Fizemos algo bom hoje, algo que faria Xena orgulhosa.
  
Ainda ofegantes pela luta, nos afastamos do local. Sinto uma mistura de exaustão e realização. “Xena sempre soube encontrar o equilíbrio entre lutar e proteger,” digo a Eve. “Espero que, de alguma forma, ela possa ver o que fizemos hoje.”
  
Eve assente, com um sorriso de reconhecimento. “Ela está aqui, Gabrielle, de alguma forma. Eu posso sentir.”
  
Continuamos nosso caminho, cada passo fortalecendo nossa resolução de seguir em frente, de enfrentar o que quer que o futuro nos reserve. E, em algum lugar dentro de mim, sinto a presença de Xena, uma força tranquilizadora que nos guia através das sombras do luto para a luz da esperança e da renovação. Mas era tempo de observar esse templo.
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 “Gabrielle, como você faz pra lidar com o derramamento de sangue?”… E ela me disse “Sua mãe me disse uma vez que ou você faz o que tem que fazer, ou acaba morta, que não sobra tempo pra pensar muito sobre isso. No começo pra mim isso era bem difícil Eve, porque eu nunca tinha derramado sangue. Já te contei sobre isso?”
 “Não” – Respondi.
 E ela, puxando as Sai para ter algo com que entreter as mãos e para ficar mais confortável, sentou no chão. Nós ainda estávamos no templo, pedimos autorização pra passar a noite e outras pessoas ficavam por ali também. Estava relativamente bem iluminado, tinha até uns ferreiros, armeiros e gente que vendia também ervas e ajudava curandeiros. “Teve uma vez Eve, não lembro se já contei isso pra alguém, mas foi duro lidar com estes fantasmas… teve uma vez em que a turrona da sua mãe nos arrastou por todo o caminho até a Bretanha. Ela disse que queria ajudar Boadiccea, mas ela só tomou essa decisão depois de saber que Júlio César estava lá. E eu preciso contar isso pra você. César, Júlio César, era um militar com sede de poder. Naquele tempo Roma era governada por três pessoas. Ele, Pompeu e Crassos. Um querendo o pescoço do outro.”
 “Ouvi algo” – disse eu remexendo a terra. E ela prosseguiu movimentando as sai sentada, como se estivesse começando a deixar transparecer algo há muito tempo enterrado.
 “Bem”… ela então me olhou profundamente com aqueles olhos verdes límpidos e eu senti muito carinho por quem ela era, apesar da nossa idade próxima, Gabrielle era minha segunda mãe, eu sabia disso. “A Bretanha tomou minha inocência… de vida e de sangue. Eu deixei de ser uma jovem menina lá e me tornei mãe”
 E ali eu não sabia o que dizer, eu nunca ouvi nada sobre Gabrielle ter um filho ou filha… “Na Bretanha sua mãe foi atrás de César e eu fiquei pra trás, nós chegamos lá com um desgraçado, que eu achava que era digno de confiança, eu era muito inocente naquela época.” – Eu pensei em rir porque não conseguia pensar na estrategista Gabrielle que liderou as amazonas contra o filho de Ártemis, a grande rainha Gabrielle que lutou pela minha vida, como uma jovem inocente. Mas era real. Gabrielle em algum momento foi inocente… “Quantos verões tinham se passado?” – Perguntei.
 “Acho que 19 verões, eu sei que muitas meninas já são mães de várias crianças com estes verões. Entendo isso. Mas sabe, Eve, eu nunca pensei que poderia passar por aquilo. Eu fui levada até a Bretanha pra perder a minha pureza de alma. Para que Dahak, um deus sangrento e malévolo, que desejava ser o único Deus, me tomasse à força como mãe de seu rebento.”
 “Nunca ouvi falar de Dahak”
 “Foi há muitos anos Eve. Muitos anos. Se Esperança estivesse viva, ela teria mais verões do que você hoje. Pelo menos uns dois verões a mais.”
 Eu não sabia o que dizer. Mas perguntei “como perdeu sua pureza de sangue ali? Digo… não parece que no meio de tudo … Desculpe…” E ela baixou os olhos, guardou as Sai nas botas novamente e abraçou os joelhos. “As coisas são como são. Era um plano. Me fizeram pensar que eu tinha que defender o jovem que tinha viajado conosco e que estava no templo, mas era tudo parte de um plano dele. Eu matei ela… a sacerdotisa que seria oferecida como vaso de um deus… cruel…” e ela ficou em silêncio por um tempo. Baixando a voz disse “se eu soubesse… não sei… acho que teria feito tudo do mesmo jeito… as coisas são como são… Mas logo que matei ela. O sangue caiu no altar e Dahak me tomou. Eu era o sacrifício ali. E eu não sabia. Ele me tomou e colocou em mim sua semente.”
 “Eu sinto muito Gabrielle.” – E eu realmente sentia. Senti como se fosse dentro de mim, como se fosse eu, e queria chorar por essa história… e perguntei “O que aconteceu com…” ela me cortou “Esperança morreu. Esperança era cruel. Ela morreu e teve que morrer. E essa história eu ainda não estou pronta pra falar. O que importa Eve, é que depois que você mata, não tem mais volta. Mas você aprende ainda mais a respeitar a vida. Você sabe que é assim, não é?”
 “S-Sim.”
 “Eu quero que entenda” – E aqui ela falou com a autoridade de uma rainha, havia poder em seu olhar – “a morte e a vida são partes da mesma coisa. Você sabe disso porque um dia, no passado, antes de você ser Eve, você foi Callisto. A sua vida continuou. Era pra você ter não apenas uma mãe, mas duas mães. Eu fiz de tudo por você. Eu e Xena tentamos forjar nossa morte por você, pra te salvar. Nem sempre o caminho do amor, de Eli, é um caminho que te isenta do sofrimento ou de ter que matar pessoas. A vida é assim Eve. Feliz ou infelizmente, a vida é assim. Você precisa fazer o que tem que fazer em alguns momentos e depois enterrar os corpos com uma prece, se for o caso. Eu quero que saiba, que não precisa carregar o mesmo fardo que eu, pode conversar comigo. Eu sei que matar – pra você – não é algo novo. Mas as escolhas de amar e lutar às vezes podem te fazer sentir-se culpada. Não sinta”.
 E com isso ela tocou no meu joelho e eu, que estava emocionada porque me sentia acolhida e amada ali, fiquei quieta. E ficamos as duas ali nessa cumplicidade que é ser mãe e filha. Era isso, Xena havia ido embora e eu não sabia exatamente o que estávamos fazendo aqui no Japão, mas eu não havia perdido minha outra mãe. Olhei pra frente e percebi que a vida continuava acontecendo ao meu redor. O tempo todo. Nascer e morrer eram parte do mesmo ciclo do amor. “Deus do amor, me perdoe por levantar meus punhos uma vez mais, mas não vou deixar que morram aqueles que eu puder defender. Aprendi a lutar e vou usar essa ferramenta pela vida, não pela morte ignóbil.”
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Depois que lutamos contra aquela meia dúzia de bandidos que tentavam roubar os donativos do templo, nós andamos por ali, era um lugar aconchegante, novo pra mim. Eu só tentei aproveitar, estava cansada e não era mais indicado sair para seguir nossa jornada. Nós também não tivemos como conversar com os monges. E eu não sabia bem o que falar.
 Descobri que Kannon era a deusa da compaixão. Comentei isso com a Eve e ela me olhou com um olhar que alternava entre cansaço e preocupação. E ela perguntou como eu fazia pra lidar com a matança. Eu me senti como a Xena quando eu fiz a mesma pergunta. Nós não nos acostumamos e bem, não é matança quando você está tentando ficar viva ou defender alguém que vai morrer se você não intervir. Eu contei como foi a primeira morte e como eu fui atormentada por aquilo. Foi muito doloroso, cruel que qualquer deus tivesse permitido que eu passasse pelo que passei. Mas não falei exatamente isso pra Eve. Ponderei e falei como mãe e como rainha. Eu queria que ela soubesse pelo que passei, que soubesse que às vezes, reagir é a única coisa que te ensina a respeitar a vida. E acho que é isso que ela precisa entender. Não é só caminhar como uma pacifista por aí, é compreender a dor de perder alguém para ponderar entre a vida e a morte.
 Eu não contei pra Eve que quando eu fiz essa pergunta, eu cometi um assassinato por causa do impulso, eu não podia permitir que Xena fosse assassinada… e não era um assassino, era apenas um rapaz tentando entregar uma correspondência. Mas era uma outra história essa. Quase morri. Xena quase matou a todos por causa disso. E ela disse que nunca me deixaria morrer. E bem, esse dia eu relembro desde então e por isso que não estou a caminho do Egito, mas voltei para o Japão. Xena que me perdoe, mas eu quero saber porque demonios ela aceitou ficar morta, ela já estava redimida, não fazia sentido permanecer morta como Akemi falou. Eu pensava tudo isso enquanto explicava para Eve que a vida é importante. Tive a sensação de que finalmente ela entendeu o quão mãe dela eu também sou.
 Sinto falta de Xena.
 Eve é tudo que nos restou. Que restou de nós e dos nossos. Eve é a minha filha e vou seguir nessa jornada com ela. Xena é importante pra ela tanto quanto é pra mim. Talvez ela precise compreender isso.
 Me dei conta de que estava com a mão no joelho de Eve, tirei e fiquei contemplando a fogueira no templo.
 –
 No dia seguinte.
 A primeira coisa que eu fiz ao abrir os olhos foi chamar Afrodite pra ficar de olho em Eve que ainda dormia. Afrodite fez uma cara de “mas ela é adulta e eu não nasci pra ser babá, você bem sabe disso” Mas aceitou.
 Eu fui até o templo e vi que as pessoas estavam ajoelhadas. Tinha aroma de incenso de ervas secas e carvão. E o incenso deles era diferente do incenso que eu estava acostumada, fazia uma nuvem no ambiente e eu me sentia realmente próxima de tocar qualquer outro lado que fosse, o que é sempre inusitado pra mim. Afrodite era uma deusa e eu estava atrás de outra… e se eu sentasse pra conversar com ela?
 Dei meia volta e puxei a deusa de lado.
 “Afrodite, você é a deusa do amor, certo?”
 “Certo”
 “O que eu faço pra ajudar a Xena?”
 “Não sei. Eu nunca vi, digo eu vi mas nunca me importei pra descobrir sobre isso”
 “Não consegue pensar em nada?”
 “Olha, eu não to em casa, entende?”
 “Não.”
 “Aqui não é bem meu território e eu não consigo interferir muito no terreno de outros deuses, mas, posso te ajudar a chegar e conversar com a moça daqui”
 “Quê? Que mo-“
 E não deu tempo de mais nada, quando eu vi, eu estava num templo muito, mas muito maior do que este que estávamos, e o incenso era mais inebriante, a cena ainda tinha pequenas cachoeiras e quedas d’agua, espaços para banhos, plantações de bambus e árvores pequeninas magníficas. E caminhando pelo centro do espaço uma mulher que também poderia ser um homem, dependia de como a luz incidia sobre elu. Era diferente.
 “Vai garota, Elu tá ali”
 “Mas Afrodite, e a Eve? Ela vai acordar e achar que nós a abandonamos!”
 “Não vai não”
 E com um mexer de brilhos, Eve apareceu enrolada nas mantas e dormindo como um bebê perto de nós. E Afrodite ainda fez uma fogueira para mantê-la aquecida. Eu só pisquei porque o que iria dizer? 
 “Você sabe onde a gente tá?”
 “Ah, no Templo Central. Coisa de deuses”
 “Você sabe que vou precisar de você pra sair daqui né?”
 “Relaxa”
 Amo Afrodite, mas ela às vezes me deixa sem saber como reagir, eu queria rir… ela simplesmente cortava os caminhos e fazia do jeito que ela queria..
 E eu sussurrei e não sabia nem porque eu tava sussurrando “Afrodite, o que eu faço agora?”
 “Sei lá. Você não queria conversar sobre a sua situação?”
 Enquanto me aproximava com os passos meio inseguros, eu realmente lidava com deuses de uma maneira confusa, a figura de Kannon se tornou mais clara, uma presença que emanava não apenas paz, mas também uma força tranquila, uma promessa de que a misericórdia pode encontrar caminho mesmo nas situações mais complexas. “Kannon,” comecei, minha voz trêmula com a carga de minha missão, “eu estou aqui porque preciso entender como trazer Xena de volta. Ela… ela não deveria ter partido assim. Existe um caminho para corrigir isso?”
 Kannon me olhou com uma profundidade que parecia abranger todo o conhecimento do universo, um olhar que acalmava e desafiava ao mesmo tempo. “Gabrielle, sua jornada com Xena é um testemunho do poder do amor, da redenção e da coragem. O desejo de trazer Xena de volta é um reflexo do amor inquebrantável que vocês compartilham. Sim, é possível. Mas o caminho requer mais do que apenas o desejo. Requer compreensão, sacrifício e a aceitação de que algumas verdades podem ser mais complexas do que parecem.”
 Minhas mãos tremiam, mas eu senti uma determinação firmando-se dentro de mim. “Eu farei o que for necessário. Diga-me, por favor, o que eu preciso entender. Como eu faço isso?”
 “Para trazer Xena de volta, você deve primeiro encontrar o equilíbrio entre a luz e a escuridão dentro de si mesma,” Kannon explicou suavemente. “Você deve enfrentar as verdades do passado, aceitar as consequências das escolhas feitas e entender que a redenção vem não apenas em atos, mas também no perdão, principalmente o perdão a si mesma.”
 “Perdão…” eu murmurei, a palavra ecoando dentro de mim. “E sobre Xena? Ela está… ela está tentando voltar também?”
 “Xena está lutando sua própria batalha, Gabrielle. Uma batalha para alcançar você novamente, para corrigir os erros e para assegurar que o legado de amor e coragem que vocês construíram juntas continue. Vocês estão conectadas, não apenas pelo amor, mas também pelo destino. Ajudar Xena a voltar é também ajudar-se a encontrar a paz.”
 Eu respirei fundo, as palavras de Kannon acendendo uma nova chama de esperança em meu coração. “Eu entendo. E estou pronta. O que devo fazer primeiro?”
 “Comece por buscar a harmonia dentro de si, Gabrielle. Medite sobre as lições aprendidas, sobre o amor que vocês compartilharam e sobre o perdão. Sua jornada irá guiá-la aos próximos passos. Lembre-se, a compaixão de Kannon está com você, oferecendo força e orientação.”
 Eu assenti, mas isso parecia um pouco enigmatico, porque deuses não falavam decentemente? MAS, sentindo um misto de determinação e gratidão eu disse: “Obrigada, Kannon. Pela sua misericórdia e pela luz no caminho. Eu encontrarei o caminho para trazer Xena de volta, não importa o que custe.”
 Kannon acenou, sua presença um lembrete do amor e da compaixão que permeiam o universo. “Vá com coragem, Gabrielle. O amor que vocês compartilham é a chave.”
 Com uma nova resolução, virei-me para sair do templo, cada passo impulsionado pela promessa de reencontrar Xena. Sabia que a jornada seria árdua e cheia de desafios, mas as palavras de Kannon haviam me dado um mapa para seguir. Eu não estava sozinha, e com amor e compaixão como meus guias, eu estava determinada a fazer o impossível se tornar possível.
 


  
    18 – Gabrielle: PoV
Eu saí de perto delu sem muito saber como lidar, era como encontrar uma avó querida que te fazia pães de nozes pela manhã e mantinha a casa cheirando canela e lenha queimada no inverno. Ao mesmo tempo, era tão formal e sóbria, e parecia saber coisas que eu não sabia, que eu ficava pensando que os nossos deuses eram mais humanos que eles. Talvez tenham errado a forma destes.
 O que Kannon tinha dito? Que eu tinha que buscar harmonia? Como é que eu ia fazer essas coisas? Chamei Afrodite outra vez, que estava ali olhando com cara de Perdida pra Eve. “Afrodite, como eu faço pra voltar a ser a Gabrielle harmonica?”
 “Quando foi que você deixou de ter harmonia, Garota?”
 “Mas Elu disse que…eu tinha que encontrar a harmonia”
 “Será que é porque você anda mais pra lá do que pra cá?”
 “Que?”
 “Olha só, eu sou a deusa do Amor, certo? E você sente muito amor, mas o seu coração tá Partido Gabrielle…”
 Sentei no chão e olhei para uma Eve que esfregava os olhos sem saber onde estava e respondi Afrodite: “Olha só, não tô com o coração Partido, tá legal?”
 “Tá até fazendo biquinho, você é a minha amiga e eu sei quando tá com o coração Partido….”
 “Mas ela não se foi, ela ficou comigo, como eu poderia estar de coração Partido?”
 “Quando foi a última vez que vocês”
 “AFRODITE”
 “Que foi?”
 “A Eve tá aqui”
 “E daí, ela também já teve os romances dela não teve?”
 “Sim, mas ela é como se fosse minha filha também, não é legal esse tipo de conversa assim sem eu saber o que falar”
 Eve olhou pra nós, ficou um pouco corada e começou a rir.
 “Olha até eu e a mãe já falamos sobre isso… quer dizer… lembra quando eu não sabia que ela era ela e e a danada começou a dar em cima do Ares pra obrigar ele a dizer que não me amava? E eu fiquei brava? Vamos combinar que ele não é de confiança né gente…eu sei que é seu irmão Afrodite… mas ele só pisava na bola com a gente. Menos a vez em que ele salvou a nossa vida…”
 Afrodite riu “eu lembro disso, tirei você de lá”
 “Obrigada por isso, acho que nunca agradeci direito, falando em lugar, que lugar é esse?”…
 “É o templo de Kannon, no reino de Kannon, querem voltar pra onde estávamos?”
 “Aham… você por acaso sabe em que templo a Xena tá?”
 “Perai…” ela fez um ar de quem estava se concentrando e continuou “sei sim, querem ir pra lá? É um pouco mais cheio que aqui… mas acho que dava pra gente começar a juntar as peças desse quebra-cabeças né.”
 “Afrodite, você consegue alguma coisa que faça com que eu possa tocar Xena?”
 “Ambrosia?”
 “Não sei… algo que talvez me fizesse sentir que a Xena…vem cá – LICENÇA EVE”
 Eve ficou com cara de criança perdida me vendo conversar com Afrodite. Parecia nos julgar, eu acho que fiquei ligeiramente expansiva nesse momento ou empolgada.
 Virei pra Afrodite e cochichei nos ouvidos dela… “sabe o que é Afrodite, eu realmente queria poder abraçar a Xena quando a gente se reencontrasse, pelo que está se desenrolando… eu, eve, as cinzas de Xena nesse pote… isso vai demorar eu acho… queria pelo menos um abraço e um beijo… sentir isso sabe?”
 Afrodite olhou com um ar mais maroto e falou “olha, não sei se vai dar certo, mas eu tenho um esquema que talvez funcione. Eu te faço sentir meus poderes de deusa por alguns segundos e você faz o que tem que fazer. Mas eu não posso estender isso por muito tempo pra não ferir sua alma, ok?”
 “Combinado”.
 A mulher portadora do chakram agia como uma adolescente. Uma colegial diante do primeiro amor. Ai ai … 
 Só de pensar em tocar os lábios de Xena outra vez e poder sentir seu abraço, me fazia estremecer toda. Aí me dei conta de que Eve estava me olhando como quem está morta de curiosidade e falei “Olha, eu conversei com Kannon que é ume deuse aqui e elu disse pra que eu buscar a harmonia. A Afrodite disse que eu tava de coração partido, então vamos atrás da sua outra mãe pra gente tentar resolver isso de uma vez. Colar corações e rever ela. E quem sabe resolver isso. Pelo visto é algo que temos que fazer com ela. O que mais que elu disse? Elu disse um monte de coisas sobre enfrentar verdades do passado, aceitar as consequências das escolhas, entender sobre perdão… eu meio que vivi isso com Mnemosine e foi bem caótico…”
 Eve me olhou “mais uma história que você precisa me contar”
 “essa eu registrei com a ajuda do Joxer num pergaminho…registrei ameaçando ele porque …enfim… você vai saber quando ler…”
 “Ah..”
 “Outra coisa que Elu disse foi que Xena tá lutando suas próprias batalhas. Eu realmente não entendi muito essa parte, mas talvez ela precise lidar com coisas que a Xena não gosta de lidar. E por fim, me mandou meditar. Eu gosto de meditar… mas sinto que não é bem a meditação que eu conheço”…
 Afrodite então interrompeu “Olha só, biga alugada da Afrodite vai partir heim”
 “Ops!! Vamos Gabrielle?”
 E num piscar de brilhos nós aparecemos num lugar muito cheio de gente, mas essas pessoas nos atravessavam e muitas sequer ligavam pra nós, era um grande templo e era bem confuso tudo por lá.
 


  
    19 – Gabrielle: PoV
Quando nós chegamos naquele lugar, me senti como num grande mercado, mas em vez de encontrar barracas e pontos de vendas de objetos, havia ali muitas pessoas. Pessoas de todos os tipos. Mas, elas não estavam no mesmo plano físico que nós. Ou nós estávamos invadindo o espaço delas – não sei exatamente. O que sei, é que as almas nos atravessavam e incomodavam Afrodite, porque ela é puro amor.
 “Gabrielle” – Disse ela – “olha só, não sei se vamos encontrar a Xena aqui… quer dizer posso tentar, é claro, mas veja esse monte de gen…opa… uma grega…”
 “ONDE”
 “Tá ali, sentada como se nada pudesse incomodar…”
 Nesse momento notei que Eve respirou mais aliviada e olhou na minha direção, esperando e respeitando meu momento, ao mesmo tempo em que não sabia exatamente o que fazer já que Xena era também sua mãe. Olhei pra Afrodite que sorriu e me deixou brilhante. Eu nunca senti tanto amor na vida, digo, já, mas desde aquele dia eu não sentia esse quentinho, essa luz toda dentro de mim. E eu sabia que tinha pouco tempo. Então eu corri na direção de Xena e não dei tempo pra ela perceber nada. Só pulei em cima dela, rolando pelo chão do templo e dizendo “Eu te amo, Xena. E eu senti muito a sua falta.”
 “Gabrielle?”
 Ela me olhava incrédula, incapaz de acreditar que nós estávamos ali. Mas eu não tinha muito tempo.
 “Cala a boca”
 E a beijei. E abracei forte. Eu queria sentir cada segundo que Afrodite pudesse ter nos dado ali. Sabe-se lá quando poderíamos ter isso… ignorei todos os olhares, inclusive de Eve e Afrodite… eu sentia a sua pele, seus lábios, o calor que antes não era possível, e eu estremeci, como uma adolescente. …”como?”, “não importa, importa que eu posso novamente te sentir, mas é temporário”.
 E com isso senti a onda de amor saindo de mim, era como o bolo de nozes envenenado de tão forte.
 “Sinto muito vocês…”
 “Afrodite!” – Disse Xena.
 “Oi Xena, bom te ver… ainda que assim…”
 “Oi mãe”
 “..Eve? Mas…” e olhando pra mim ela continuou “Gabrielle, como foi que você reuniu toda essa tropa?
 E eu sorri. “Ora, eu sei que sou o máximo não sou?”
 Ela sorriu e não disse nada. Xena era de poucas palavras, sempre. E ela não podia ir embora para sempre sem pelo menos aprender a conversar com seres humanos. Não! Ela tinha que voltar, tínhamos muito a resolver.
 Porém, eu não esperava que usar o poder de Afrodite seria tão inebriante, tão inebriante que eu …
 


  
    20 – Xena: PoV
Quando dei por mim, Gabrielle estava caída. “Afrodite?”
 E a deusa deu de ombros e falou “eu disse que ela podia ser afetada… é muito amor pra coitadinha.” Eu comecei a tentar reanimá-la de toda sorte, mas eu não conseguia mais encostar nela, berrei pra Eve me ajudar. Aí a Afrodite disse que era pra eu ter paciência porque logo ela voltaria a si. Perguntei também como diabos tinham ido parar ali, não era exatamente um lugar para pessoas com tanta corporeidade… acho…
 Eu não conseguia pensar direito porque estava preocupada com a Gabrielle. Comecei a andar de um lugar pra outro e perguntei pra Eve o que fizeram nos últimos dias. Ela me explicou até a parte em que chegaram no Templo de Kannon. Então eu me dei conta de que elas tinham – de algum modo que eu não sei qual era – me ouvido. Talvez isso de ser fantasma facilite na comunicação… Afrodite não sabia muita coisa de conversas entre mundos, não era a área dela. Mas eu agradeci por tudo que ela vinha fazendo por nós. Eu sei que uma deusa geralmente é mais egoísta porque não entende muito de seres humanos, mas a Afrodite era uma de nossas melhores amigas. Acho que nós também de algum modo éramos devotas dela.
 Eu contei o que vinha acontecendo comigo e que quando eu meditava, aqui nesse lugar, eu tinha visões estranhas e treinava de um modo diferente do que quando eu estava viva. Era mais ou menos a ideia de me conectar com a fonte de poder que Lao Ma tinha tentado me ensinar uma vez e que eu havia perdido a conexão. Perguntei para Afrodite se ela tinha algum contato que pudesse me explicar sobre isso, acreditem vocês, ela não tinha.
 Eve, tampouco, o deus de Eli era mais… distante pra mim do que outros deuses… e ele não parecia ser muito dado a conversas com mortais. Eve dizia que era simples sentí-lo, mas eu preferia conversar com deuses que eu pudesse ver e que eu pudesse socar.
 Quando me acalmei, Afrodite falou “olha só, eu trouxe todas vocês, se encontraram, fiz o que deu, vou dar uma volta, qualquer coisa peçam pra Gabrielle me chamar que eu volto.” E foi aí que me dei conta de que Gabrielle estava não só fazendo de tudo pra chegar até mim, mas que ela deveria ter alguma outra informação consigo pra ter decidido chegar até mim. Algo que talvez ela não tivesse dito à Eve ou a Afrodite.
 Eu fiquei ali, observando Gabrielle lentamente recuperar a consciência. Seu rosto, ainda pálido sob a luz difusa do templo, começou a ganhar um pouco de cor. Quando seus olhos se abriram, encontraram os meus imediatamente, um lampejo de reconhecimento e alívio passando por eles.
 “Xena,” ela sussurrou, sua voz fraca, mas cheia de emoção.
 “Estou aqui, Gabrielle. Está tudo bem agora,” eu respondi, oferecendo um sorriso tranquilizador, mesmo sabendo que ela não podia me tocar. A frustração dessa barreira invisível entre nós era palpável, mas havia também uma gratidão profunda por simplesmente estarmos juntas novamente, mesmo nestas circunstâncias estranhas.
 Eve se aproximou, preocupada, mas aliviada ao ver sua mãe acordada. “Você nos deu um susto, Gabrielle.”
 Gabrielle sentou-se devagar, ainda um pouco tonta, mas claramente determinada. “Eu preciso contar a vocês sobre Kannon,” ela começou, sua voz ganhando força. “Sobre o que foi dito, sobre o que precisamos fazer.”
 Eu e Eve nos sentamos para ouvir, cientes da gravidade do momento. Gabrielle explicou as instruções de Kannon, as metáforas sobre enfrentar verdades e aceitar consequências, e a busca pela harmonia. Cada palavra tecia uma imagem mais clara do caminho à frente, embora as respostas ainda parecessem estar em um quebra-cabeça complexo.
 “Então, precisamos enfrentar nossos passados, nossas escolhas, e encontrar uma forma de perdoar… nós mesmas e uma à outra,” eu resumi, sentindo o peso dessas palavras.
 Gabrielle assentiu. “E eu acho que parte disso significa entender e aceitar as batalhas que cada uma de nós luta, internamente e externamente. E, de alguma forma, encontrar a paz através disso.”
 Eve acrescentou, “Talvez seja por isso que você está aqui, Xena. Para encontrar essa paz, essa conexão que você perdeu.”
 A ideia ressoou comigo, um eco distante de lições passadas e oportunidades perdidas. “E você, Gabrielle, precisa encontrar a harmonia que Kannon mencionou. Mas como?”
 Gabrielle mordeu o lábio, pensativa. “Acredito que começa com aceitação. Aceitação do amor, da perda, e do fato de que, apesar de tudo, continuamos seguindo em frente. Temos que nos perdoar, Xena. E talvez… talvez assim, possamos encontrar um caminho para trazer você de volta.”
 A sugestão de Gabrielle, embora cheia de incertezas, carregava uma faísca de esperança. Olhando para Eve, vi a mesma esperança refletida em seus olhos.
 “Afrodite disse que fez tudo que podia,” eu lembrei. “Mas talvez não seja apenas sobre trazer alguém de volta fisicamente. Talvez seja mais sobre curar as feridas que nos mantêm presas, as barreiras entre nós.”
 “Então, o que fazemos agora?” Eve perguntou, sua voz carregada de expectativa.
 “Primeiro, precisamos entender completamente o que cada uma de nós precisa enfrentar. Gabrielle, suas histórias, seus pergaminhos… eles podem ser a chave,” eu sugeri. “E eu… eu tenho que mergulhar mais fundo nessa meditação, tentar entender as visões e as lições de Lao Ma.”
 Gabrielle assentiu, determinação brilhando em seus olhos. “E juntas, talvez possamos encontrar uma maneira de trazer você de volta, Xena, não apenas para nós, mas para o mundo. Um mundo que ainda precisa de você.”
 E assim, ali mesmo, no templo lotado e confuso, traçamos um plano. Não sabíamos se daria certo, mas estávamos dispostas a tentar. Porque, no fim das contas, o amor, a amizade e a família valiam qualquer risco. E, talvez, apenas talvez, pudéssemos reescrever nossos finais para algo mais próximo de um começo.
 Nossa jornada estava longe de terminar, mas com cada passo, nos aproximávamos de um futuro onde a harmonia, o perdão e o amor guiariam nosso caminho. Era um futuro incerto, mas enquanto estivéssemos juntas, sabíamos que poderíamos enfrentar qualquer coisa.
 


  
    Capítulo 21: Coisas não ditas.
Gabrielle, Xena e Eve, pela primeira vez desde que Eve tinha partido para o Reino Chin, estavam novamente juntas como uma família. E era hora de conversarem como uma família.
 Xena odiava esse tipo de conversa, mas ela não sabia por onde ir ou o que fazer.
 Gabrielle falou: “Veja só Xena, eu acho que você caiu num engano ao seguir o que Akemi te disse, você não devia ter ficado morta.”
 “Sim” – Replicou Xena – “Também estou começando a achar isso, veja só, eu consegui umas informações aqui nesse templo, eu vi Akemi antes de a conhecer e percebi que nós éramos muito parecidas.”
 Eve que sentiu que precisava dar uma volta porque a conversa estava ficando séria começou a querer se levantar e Xena falou “o que eu tenho pra falar, é melhor você ouvir também”. E Eve assentiu com uma cara levemente contrariada.
 “Eu quero pedir perdão pra vocês” – Ela começou. “eu não sou de falar estas coisas, mas é necessário. Eu errei ao não falar o que eu tinha que dizer quando viva. Eu te amo Eve, você é minha criança. E não é só minha criança, é a criança de Gabrielle. Eu sei que parece que vocês tem a mesma idade e isso pode soar confuso, mas quando ficamos congeladas por 25 anos, você simplesmente cresceu… isso nos impediu de viver ao seu lado. De ensinar pra você tudo o que você precisava saber. Nos impediu de que você conhecesse melhor sua avó e tivesse lembranças com ela. Ou sua tia Lila. Veja, você é nossa filha. NOSSA filha. Eu sinto muito realmente por tudo o que você passou e carregou sozinha. Sinto por ter vivido em Roma no meio de todo o ódio que foi até ali. Eu … eu tentei te proteger de tudo o que foi possível e impossível Eve. Gabrielle abriu mão de muita coisa por nós duas. Ela é o melhor pai do mundo e você vai descobrir isso de um jeito ou de outro. Fique conosco.”
 E antes que Eve dissesse algo, Gabrielle interrompeu: “Xena…eu… Eve, eu sei que nós já viemos conversando, eu gostaria de deixar claro que você é sim minha filha. E eu serei pra você o que você quiser que eu seja, um pai, uma mãe, um abraço em tempos de angústia. Vou te ensinar as piadas do Joxer e contar todas as histórias que escrevi nos pergaminhos. Todas.”
 Eve levantou com os olhos marejados, “gente… eu…” e não disse mais nada mas correu em direção às duas e as abraçou. O que terminou num abraço só da Gabrielle porque Xena era meio incorpórea e isso fez todo mundo rir enquanto limpavam as lágrimas dos olhos. “Obrigada vocês duas. Obrigada. Eu entendo que tenho uma missão e que precisarei partir em algum momento, mas só depois de conhecer todas as histórias dos pergaminhos… e trazermos Xen…minha mãe de volta”
 “Vamos fazer isso juntas.” – disse Gabrielle.
  “Eu preciso realmente dar uma volta, preciso achar água e um banheiro… a única que não precisa disso é a mãe. ” Eve aproveitou para falar fazendo todas rirem mais uma vez e se retirando. Ela sabia que muito mais do que o que disseram pra ela, ambas tinham que dizer uma à outra.
  “Vai ter alguma regra nessa conversa?” começou Gabrielle “Eu não quero ter que me segurar em nada aqui. Eu sinto a sua falta e quero resolver nossa vida.”
 “A única regra é falar a verdade”
 “E o perdão. Eu não quero sentir raiva de você Xena”
 “Por..q…”
 “Eu entendi que você escolheu não voltar, entendi, minha cabeça e intelecto entenderam, mas meu coração se partiu, porque pra mim você estava escolhendo Akemi.”
 “…”
 “Era isso?”
 “Não. Akemi foi parte do meu passado. Eu realmente me intriguei com ela e ela me tocou de algum modo, não era amor, porque amor eu só senti uma vez nessa vida.”
 Gabrielle olhou para o chão, insegura do que ouviria em seguida, mas Xena prosseguiu.
 “Eu só senti uma vez e foi com você. Você é o amor da minha vida Gabrielle. Me perdoe por ter partido seu coração tantas e tantas vezes durante a jornada. É muito difícil ser guerreira.”
 Gabrielle sentou no chão e abraçou os próprios joelhos. E Xena prosseguiu.
 “Eu achei que não tinha mais nada a perder e que tinha que me redimir aqui. Mas eu entendi que não era bem isso. Eu não sei exatamente o que Akemi ganha me mantendo morta, mas eu não acho que ela fez isso pelo bem maior. As almas foram libertas, o que as prendia era Yodoshi e não eu. Eu nunca fiz nada por .. querer… só tentei me defender…”
 “Eu preciso dizer Xena, que senti ciúme de Akemi, senti ódio de Yodoshi, senti pena daquele general dele que cortou a sua cabeça. Eu senti coisas que não sabia que seria capaz de sentir. Eu aprendi suas técnicas, eu segurei seu chakram, mas eu não consigo viver aqui sem você. E não estou pronta pra isso. Xena, eu senti a minha alma à beira de um grande abismo.”
 “Eu sinto muito…”
 “Você me ama?”
 “Como nunca amei ninguém, nem em vida e nem em morte. Você é capaz de me perdoar?”
 “Eu te amo, não quero guardar nada contra você. Se eu pudesse te tocar você saberia disso por outras formas. Nunca mais me deixe sozinha Xena. Você prometeu isso, cumpra sua palavra”
 “Agora que passou tanto tempo, precisamos descobrir como resolver…”
 “Eu mais ou menos entendi o quebra cabeças, sabe? Eu me sinto mais leve agora que te disse tudo isso e você me deve um beijo – pelo menos – quando voltar a ser palpável.”
 “Como assim?”
 “Você falou que quando treina aqui nesse templo, as coisas são diferentes?”
 “Sim, são como se eu aprendesse a dominar outras artes de batalha e me tornasse uma guerreira ainda mais poderosa do que antes.”
 “Será que aqui, eu poderia aprender algo? E será que juntas não poderíamos nos conectar?”
 Nesse momento, o mesmo monge que falou do quadro pra Xena, apareceu diante delas e disse “Você é realmente sábia, pequena barda. Aqui você será não só barda, mas também guerreira. E ela será guerreira e também pacificadora”
 E Gabrielle olhou para o monge sem saber quem ele era, ao que ele entendeu e disse “A filha tem uma jornada de aprendizagem através do equilíbrio. Ela não pode ser só A Palavra, deve ser também A Espada. Ela é a união de vocês.”
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